
Burgo 
A ñ o X L V L N ú m . 1 9 . 1 1 5 , - B u r S o » § A p a r t a d o 46. O f i c i n a » V i t o r i a , 16, b a j o . T e l é f o n o 2015. § S á b a d o 25 de J u l i o d e 1936 

EL MOVIMIENTO MILITAR 

L o s p r i m e r o s d e c r e t o s d e l a 
d e D e f e n s a N a c i o n a l 

J u n t a 

Cesa en el cargo de inspector general de la Guardia civil D. Sebastián Pozas Perea 
se nombra para sustituirle a D. Federico de la Cruz Boullosa.--La columna mandadf 
por el coronel García Escamez ha tomado Somosierra.—Un trimotor derribado por \ w 

fuerzas del Ejército.»Las personas que propalen noticias falsas serán sancionadas 

s i t u an o i ó 
Ss a c u s a n n u e v o s c o m b a t e s e n l a s i e ­

r r a . E n e l l o s p a r e c e q u e t o m a p a r t e m u y 

a c t i v a l a A r t i l l e r í a y l a A v i a c i ó n . 

E n t i é n d a s e b i e n q u e n o se t r a í a e n 

e l los de d i s p u t a r l o s pasos de l a c o r d i l l e r a , 

c o m o p u d i e r a creerse , y c o m o s e g u r a m e n ­

t e se c r e e r á e n el e x t r a n j e r o . 

E n los p u e r t o s es d o n d e c o n pocas f u e r ­

zas p u e d e d e t e n e r s e l a m a r c h o de u n 

e j é r c i t o y a u n r e c h a z a r l e . P e r o estos p a ­

sos e s t á n desde l o s p r i m e r o s m o m e n t o s 

e n p o d e r de n u e s t r a s f u e r z a s . 

E l m i s m o l u n e s o c u p ó y p e r n o c t ó e n S o -

m o s i e r r a u n c r e c i d o c o n t i n g e n t e de m i l i ­

c i a n o s , q u e f u e r o n p r o n t o s u s t i t u i d o s p o r 

t r o p a s r e g u l a r e s . O t r o t a n t o d e b i ó d e s u ­

ceder en e l p u e r t o de G u a d a r r a m a . 

N o es a s ü n ' b , pues , l a p o s e s i ó n de esas 

bocas . Se c o m b a t e e n l a v e r t i e n t e su r , y a 

c a s i a la v i s t a de M a d r i d , d o n d e l a s t r o ­

p a s d e l g e n e r a l M o l a , e l e j é r c i t o d e l N o r ­

te , c o m o o f i c i a l m e n t e , se l e d e n o m i n a , p o ­

d r í a n e n t r a r s i r e c i b i e r a n l a : o r d e n de 

a v a n c e . • .. *; .r:v»íít í ao: 

A c a s o c u a n d o estas l i n e a s se l e a n . ' l a 

o p e r a c i ó n se e s t á e f e c í u a j i d o . T o d o d e ­

p e n d e r á de l e j é r c i t o d e l S u r , m a n d a d o 

p o r e l g e n e r a l F r a n c o . 

T e n í a M a d r i d dos l í n e a s de d e f e n s a : 

l a c o r d i l l e r a del G u a d a r r a m a , p o r el Ñ o r - i 

t e y e l T a j o , p o r e l S u r . E n l a p r i m e r a , ' 

h a b í a q u e r e s i s t i r en los p u e r t o s , l a se­

g u n d a t i e n e sus pasos p o r l o s p u e n t e s . 

L o s pasos de l a s i e r r a l o s h a p e r d i d o 

l a d e f e n s a y e n c u a n t o a l r í o , a u n q u e 

l o s p u e n t e s h a y a n s i d o v o l a d o s , n o c r e e ­

m o s que esa c o n t i n g e n c i a p u e d a s o r p r e n ­

d e r a l a l t o m a n d o , que s e g u r a m e n t e l a 

t e n d r í a p r e v i s t a , e n u n p l a n t a n m i n u c i o ­

s a m e n t e e s t u d i a d o c o m o , a j u z g a r p o r 

s u d e s a r r o l l o , l o e s t á e l de es ta s i n g u l a r 

c a m p a ñ a . 

S u p o n e m o s que l a c e n s u r a s e r á b e n é ­

v o l a c o n estas a p r e c i a c i o n e s , q u e n o s o n 

m á s que c o n j e t u r a s y d e d u c c i o n e s de l a s 

m i s m a s n o t i c i a s f a c i l i t a d a s p o r e l E s t a -

do M a y o r y q u e s ó l o t i e n d e n a q u e l a 

o p i n i ó n n o se d e s o r i e n t e y p u e d a i m a g i ­

n a r d i f i c u l t a d e s y t r o p i e z o s que e s t á n 

m u y l e j o s d e t e n e r r e a l i d a d . 

E r a m u y g e n e r a l a y e r l a i m p r e s i ó n de 

que h o y , d í a d e l p a t r ó n S a n t i a g o , e n t r a ­

r í a n n u e s t r a s t r o p a s v i c t o r i o s a s e n M a ­

d r i d . 

E s t a m o s e n e l s ig lo X X ; los m e d i o s de 

d e s t r u c c i ó n d e que h o y d i s p o n e n los e j é r ­

c i t o s s o n p o d e r o s í s i m o s y n o p u e d e n s u ­

j e t a r s e l a s o p e r a c i o n e s c m i l i t a r e s a u n a 

e f e m é r i d e s g l o r i o s a o a u n s í m b o l o p a ­

t r i ó t i c o . C a d a paso q u e se d é t i e n e q u e 

e s t a r m e d i t a d o y e s t u d i a d o c o n a n t e r i o ­

r i d a d y t o d o s los m o v i m i e n t o s t i e n e n que 

e s t a r s u j e t o s a l t e r r e n o y a l e n e m i g o , 

s i n m á s c o n s i d e r a c i o n e s s e c u n d a r i a s . 

A n o c h e , p o r el m i c r ó f o n o d é U n i ó n R á -

d i o , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o C n a r d e c e d o r 

é l e x m i n i s t r o d o n I n d a l e c i o P r i e t o . 

Pocos m i n u t o s m á s t a r d e , l e c o m e n t a ­

ba l a r a d i o d e P o r t u g a l . 

E s g r a c i o s o — d e c í a — q u e d e s p u é s de 

p r e s e n t a r e l s e ñ ó r P r i e t o e l c o m b a t e d e l 

G u a d a r r a m a . c o m o u n a v i c t o r i a a p l a s ­

t a n t e de s u s t r o p a s , se c r e a o b l i g a d o a 

e x c i t a r l a s p a r a . q u e no se r i n d a n . . 

— ¡ R e n d i c i ó n , n u n c a ! • ¡ R e n d i c i ó n , n u n ­

c a ! ¡ R e n d i c i á n , n u n c a J — a f i n ñ a b a e n é r ­

g i c a m e n t e e l l í d e r s o c i a l i s t a . 

— S ó l o e n c o n t r a r á n n u e s t r o s - c a d á v e ­

r e s ! ^ G o h t i n ú á b a c o n - a l i e n t o e s p a r t a n o . 

Y es r e a l m e n t e s i n g u l a r que esas p a l a ­

b r a s , q u e p a r e c e n s a l i d a s d e u n P a l a f o x 

o de u n A l v a r e z , e n los m o m e n t o s a n t e r i o ­

res a l a c a í d a de Z a r a g o z a o de G e r o n a , 

l a s d i r i j a a u n a s m i l i c i a s que , s e g ú n é l , 

a c a b a b a n de d e r r o t a r a l a d v e r s a r i o , p o ­

n i é n d o l e e n v e r g o n z o s a h u i d a . 

T a m b i é n a ñ a d i ó , e n t r e o t r a s p i n t o r e s ­

cas a f i r m a c i o n e s , q u e de B u r g o s s a l í a n 

p o r r a d i o p e t i c i o n e s a n g u s t i o s a s d e a u x i ­

l i o . 

H a c o m e n z a d o a a c t u a r l a J u n t a de 

D e f e n s a N a c i o n a l c u y o s p r i m e r o s d e c r e ­

t o s v a n e n o t r o l u g a r de este n ú m e r o . 

• B u r g o s r e c o b r a l a i m p o r t a n c i a h i s t ó ­

r i c a que e n o t r o s t i e m p o s t u v o , a l c o n v e r ­

t i r s e e n e l c e n t r o d e l a r e s i s t e n c i a n a ­

c i o n a l c o n t r a el c o m u n i s m o , que t r a t a de 

s u p r i m i r l a s p a t r i a s y de c o n v e r t i r a l 

m u n d o e n u n a U n i ó n d e R e p ú b l i c a s S o ­

v i é t i c a s . 

U n a vez m á s C a s t i l l a , y p o r s u b o c a , 

B u r g o s , r e p r e s e n t a e l v e r d a d e r o e s p í r i ­

t u e s p a ñ o l , e l que nos l e g ó el C i d , f r e n t e 

a i n v a s i o n e s , e s p i r i t u a l e s o m a t e r i a l e s , de 

p u e b l o s e x t r a n j e r o s . 

L o s d e c r e t o s 

Noticias obtenidas por radio 
Los barcos q u e e s t á n a l l a ­
d o de! G o b i e r n o c a r e c e n 

d e e s e n c i a y d e a g u a 
P o n t e v e d r a i n t e r c e p t ó u n p a r t e d e l 

j e f e de l a e s c u a d r a , c o m a n d a n t e d e l c r u ­

c e r o " L i b e r t a d " a l m i n i s t r o de M a r i n a , 

e n el que se le d i c e q u e p a r a t o d a l a es­

c u a d r a n o se d i s p o n e m á s que de 45.000 

l i t r o s de e s e n c i a y q u e t a m b i é n es m u y 

escasa l a d o t a c i ó n de a g u a p o t a b l e . A ñ a ­

d e que l a s i t u a c i ó n es desespe rada . 

E n los E^fodos U n i d o s se 
d i ce o f i c i a l m e n t e q u e l a s i ­
t u a c i ó n d e l G o b i e r n o d e 
E s p a ñ a es m u y c o m p r o m e ­

t i d a 
E u los E s t a d o s U n i d o s se h a c o m u n i ­

cado o f i c i a l m e n t e a l o s d i f e r e n t e s E s t a d o s 

que I R s U i m c i ó n ctel G o b i e r n o ejfpRÜol w i 

M a d r i d es m u y c o m p r o m e t i d a y que sus 

t r o p a s h a n c o m b a t i d o e n G u a d a r r a m a , 

r e t i r á n d o s e c o n m u c h a s p é r d i d a s y g r a n 

d e s o r d e n . 

H a y q u e a d v e r t i r — a ñ a d í a R a d i o C l u b 

P o r t u g a l — q u e t o d a s l a s c o m u n i c a c i o n e s 

de M a d r i d c o n eíl e x t r a n j e r o e s t á n s u j e ­

t a s a u n a s e v e r í s i m a c e n s u r a . 

E l ' ' J a i m e 1" p i d e p e r d ó n 
C o m u n i c a n de T e t u á n : 

" J a i m e I " , q u e se e n c u e n t r a a l a d e r i v a , 

ha l a n z a d o m e n s a j e a l g e n e r a l F r a n c o 

p i d i e n d o p e r d ó n . Es te h a c o n t e s t a d o q u e 

e n t r e g u e n e l m a n d o a los r e s p e c t i v o s j e ­

fes, y q u e d e n o h a c e r l o , se p r o c e d e r á a 

su b o m b a r d e o . 

P o r a l a i m p r e s i ó n d e esfe 
D i a r i o e m p l e a m o s t i p o s 

D e s p u é s de l a c o n s t i t u c i ó n de l a J u n ­

t a de D e f e n s a N a c i o n a l , y c o m o c o n ­

s e c u e n c i a de l a p r i m e r a r e u n i ó n c e l e b r a ­

d a p o r es ta , a y e r se firmaron los p r i m e ­

r o s d e c r e t o s a p r o b a d o s . 

D i c e n a s í : 

L a J u n t a de D e f e n s a N a c i o n a l y su r e ­

p r e s e n t a c i ó n ; v i e n e en d e c r e t a r l o s i ­

g u i e n t e : 

A R T I C U L O U N I C O . — C e s a e n e l c a r g o 

de I n s p e c t o r G e n e r a l de l a G u a r d i a C i ­

v i l e l G e n e r a l de B r i g a d a E x c m o . s e ñ o r 

d o n S e b a s t i á n Pozas Pe rea . D a d o e n B u r ­

gos a v e i n t i c u a t r o de J u l i o d e m i l n o v e ­

c i e n t o s t r e i n t a y seis . 

L a J u n t a de D e f e n s a Nac ionaJ l y e n s u 

r e p r e s e n t a c i ó n el p r e s i d e n t e v i e n e e n d e ­

c r e t a r l o s i g u i e n t e : ' 

A R T I C U L O U N I C O . — V e n g o e n n o m ¿ 

b r a r p a r a e l c a r g o de i n s p e c t o r g e n e r a l 

de l a G u a r d i a C i v i l a l E x c m o s e ñ o r G e ­

n e r a l de B r i g a d a de l m i s m o C u e r p o d o n 

F e d e r i c o de l a C r u z B o u l l o s a , c o n r e s i d e n ­

c i a a c c i d e n t a l e n l a c i u d a d de V a l l a d ü l i d . 

D a d o e n B u r g o s a v e i n t i c u a t r o de J u - . 

l i o de m i l n o v e c i e n t o s t r e i n t a y c u a t r o . 

Constitución de la Junta de 
Defensa Nacional 

L a s d i s p o s i c i o n e s q u e h o y a p a r e c e r á n 

e n e l " B o l e t í n O f i c i a l " de l a J u n t a de 

¡ D e f e n s a N a c i o n a l de E s p a ñ a , d i c e n a s í : 

A r t í c u l o ú n i c o . — S e c o n s t i t u y e u n a J u n ­

t a de D e f e n s a N a c i o n a l q u e a s u m e i o d o s 

l o s P o d e r e s d e l E s t a d o y r e p r e s e n t a l e ­

g í t i m a m e n t e a l P a í s a n t e l a s P o t e n c i a s 

E x t r a n j e r a s . 

E s t a J u n t a q u e d a i n t e g r a d a p o r l o s 

e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s g e n e r a l e s de D i ­

v i s i ó n D O N M I G U E L C A B A N E L L A S F E -

R R E R , c o m o p r e s i d e n t e de e l l a ; D O N 

A N D R E S S A L I Q U E T ZUMESTA,, l o s de 

B r i g a d a D O N M I G U E L P O N T E Y M A N S O 

D E Z U Ñ I G A , D O N E M I L I O M O L A V I D A L 

y D O N F I D E L D A V I L A A R R O N D O , y los 

c o r o n e l e s d e l C u e r p o de E s t a d o M a y o r 

d e l E j é r c i t o D O N F E D E R I C O M O N T A -

N E R C A N E T y D O N F E R N A N D O M O R E ­

N O C A L D E R O N . 

L o s dec r e to s e m a n a d o s de e s t a J u n t a , 

se p r o m u l g a r á n , p r e v i o a c u e r d o de l a 

m i s m a , a u t o r i z a d o s c o n l a f i r m a de su 

p r e s i d e n t e y s e r á n p u b l i c a d o s e n es te 

" B o l e t í n O f i c i a l " . 

D a d o en B u r g o s a v e i n t i c u a t r o de J u ­

l i o d e m i l n o v e c i e n t o s t r e i n t a y s e i s . — M i ­

g u e l C a b a n e l l a s . 

Suspensión de plozos 
A l t e r a d a l a n o r m a l i d a d j u r í d i c a y eco­

n ó m i c a del p a í s p o r las i n e l u d i b l e s o p e ­
r a c i o n e s m i l i t a r e s q u e se r e a l i z a n , q u e 
I m p o s i b i l i t a n e l e j e r c i c i o de d e r e c h o s y e l 
c u m p l i m i e n t o de o b l i g a c i o n e s d e n t r o de 
l o s p l a z o s y t r á m i t e s l ega les o r e g l a m e n ­
t a r i o s y e n e v i t a c i ó n de l o s p e r j u i c i o s 
que de e l lo p u d i e r a n d e r i v a r s e , l a J u n t a 
de D e f e n s a N a c i o n a l y e n su r e p r e s e n ­
t a c i ó n c o m o p r e s i d e n t e , v e n g o e n d e c r e ­
t a r l o s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o p r i m e r o — Q u e d a n e n suspenso 
h a s t a n u e v a o r d e n todos los p lazos y t é r ­
m i n o s j u d i c i a l e s , c o n e x c e p c i ó n de los que 
r e g u l a n l a d e t e n c i ó n y p r i s i ó n de i o s p r e ­
s u n t a s e n c a r t a d o s . 

A r t i c u l o s e g u n d o . — A s i m i s m o q u e d a n 
e n suspenso los p l a z o s de v e n c i m i e m o de 
l e t r a s de c a m b i o , p a g a r é y e fec tos m e r ­
c a n t i l e s s i n r e s u l t a r p o r e l l o p e r j u d i c a acs 
d i c h o s e fec tos . 

A r t i c u l o t e r c e r o . — A lo s e fec tos de lo 
d i s p u e s t o e n l o s p r e c e d e n t e s a r t í c u l o s , l a 
s u s p e n s i ó n de p l a z o s a c o r d a d a se c o m ­
p u t a r á a p a r t i r d e l d í a d i e c i o c h o de l c o ­
r r i e n t e m e s d e J u l i o . 

D a d o en B u r g o s a v e i n t i c u a t r o de J u -
i l i o de m i l n o v e c i e n t o á t r e i n t a y seis 
i M i g u e l C a b a n e l l a s . 

Información de la Comandancia Milita 
La salido de fondos 

C o m o p r e s i d e n t e de l a J u n t a de D e f e n ­
sa N a c i o n a l y de a c u e r d o c o n l a m i s m a , 
v e n g o e n d e c r e t a r l o s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . — T o d a s l a s p r o p i e d a d e s , v a l o ­
r e s y d e r e c h o s d e l E s t a d o e s p a ñ o l , a s i co­
m o l a c u s t o d i a y a d m i n i s t r a c i ó n de los 
c a u d a l e s p ú b l i c o s , i n g r e s o s e i n v e r s i ó n 
de l a s c o n t r i b u c i o n e s , r e n t a s e i m p u e s ­
tos , se e f e c t u a r á n e n n o m b r e de l a J u n ­
t a de D e f e n s a . 

S e g u n d o . — L o s d i r e c t o r e s de l a s s u c u r ­
sales d e l B a n c o de E s p a ñ a n o p o d r á n a u ­
t o r i z a r s a l i d a s de f o n d o s o v a l o r e s , de 
c u a l q u i e r c lase , c o n f i a d o s a s u c u s t o d i a , 
s i n p e r m i s o de es ta J u n t a o de sus l e ­
g í t i m o s r e p r e s e n t a n t e s . 

T e r c e r o . — I g u a l o b l i g a c i ó n se i m p o n e 
a los d i r e c t o r e s de B a n c o s , Ca jas d e A h o ­
r r o s o c u a l q u i e r a o t r a c lase de e s t a b l e c i ­
m i e n t o s de c r é d i t o . 

D a d o e n B u r g o s a v e i n t i c u a t r o d e J u ­
l i o de m i l n o v e c i e n t o s t r e i n t a y s e i s . — M i ­
g u e l C a b a n e l l a s . 

El mando del Ejército de Ma­
rruecos y Sur de Esp&na 

C o m o p r e s i d e n t e de l á J u n t a de D e í e n -
' i ^ s a u o o opjanoB sp X T'BuoTO'eig: es 

V e n g o én d i s p o n e r q u e e l e x c e l e n t í s i m o 
señor g e n e r a l de D i v i s i ó n d o n F r a n c i s c o 
F r a n c o B a h a m o n d e , a s u m a l a s f u n c i c n e s 
de g e n e r a l j e f e d e l E j é r c i t o de M a r r u e c o s 
y d e l S u r de E s p a ñ a . 

D a d o e n B u r g o s a v e i n t i c u a t r o de J u ­
l i o de m i l n o v e c i e n t o s t r e i n t a y s e i s . — M i ­
g u e l C a b a n e l l a s . 

El general Mola, jefe del Ejérci­
to del Norte 

C o m o p r e s i d e n t e d e l a J u n t a d e D e ­
fensa N a c i o n a l y de a c u e r d o c o n é s t a . 

V e n g o e n d i s p o n e r q u e e l e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r g e n e r a l de b r i g a d a d o n E m i l i o M o ­
l a V i d a l , a s u m a las f u n c i o n e s de g e n e r a l 
j e f e d e l E j é r c i t o d e l N o r t e . 

D a d o e n B u r g o s a v e i n t i c u a t r o d e J u ­
l i o de m i l n o v e c i e n t o s t r e i n t a y s e i s . — M i ­
g u e l C a b a n e l l a s . 

L a pprrepci iSn de h a b e r e s 
d e l o i funcionarios^ act ivos 

y c i a s e s p a s i v a s 
C o m o p f e T i d e n t e de la Junta "'.fe D e ­

f e n s a N a c i o n a l y de a c u e r d o ¡cón la m i s -

inaN h e a c o r d a d o y v e n g o e n d e c r e t a r 

l o s i g u . ' e n t e : ; • i •< 

P r i m é r o . — L o s d e l e g a d o s r íe H a c i e n ­
d a d e l a s p r o v i n c i a s , q u e d a n i n v e s t i d o s 
d e l c a r á c t e r d e on^enac l c iMs «He p a g o , 
c o n todafc l a s f a c u l t a d e s a e l ' o s inhe ­
r e n t e s . ¿ p o r e x p r e s a d e l e g a c i ó n de l a 
J u n t a c'e D e f e n s a N a c i o n a l a l o s ¡efec-
¿ o s y p a r a e l p a g o d e los habe re s d e l o s 
f u n c i o n a r i o s a c l i v o s y clases p a s i v a s , 
de c o n f o r m i d r j f c o n l o q u e t i e n e n ac­
t u a l m e n t e a c r e d i t a d o en sus r e s p e c t i ­
v o s ' t t u l o s . 

S e g u n d o . — L e s h a b i l i t a d o s r i e l p e r s o ­
n a l f o r m a r á n p o r d u n l i c a d o l a s n ó m i ­
nas c o r r e s p o n d i e n t e s a los h a b e r e s o e l 
m e s de j u l i o , s i e n d o l o s m i s m o s r e s p o n ­
sab les d e s u e x a c t i t u d y u n a " v e z c o n -
f e : c ! o n a d a s s e r á n p r e s e n t a d a s e n l a res­
p e t i v a D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a xh ¡ a 
p r o v i n c i a , p e r o s i e n t p r e antes del día 
v e i n t i n u e v e "del c o r r i e n t e mes . 

P o r l o q u e hace r e l a c i ó n c o n Tos me­
ses s u c e s i v o s , l a p r e s e n t a c i ó n s e h a r á 
p a r a e l d.'a q u i n c e de e n ' a u n o -

T e r c e r o . — L a D e j a c i ó n de H a c i e n d a 
c e n s u r a r á p o r m e d i o de sus o f i c i n a s las 
e x p r e s a d a s n ó m i n a s , y Upa vez «j i lo rea-

| l i z a d o , c o n s t i t u i r á n e l j u s t i f i c a n t e de ! 
| c o r r e s p o n d i e n t e m a r v i a m i e n t o d e n a ^ o . 

C i ; a r t o . — L r s r e . t i cc iones p u b e r n a t i ' 
v a s r e l a t i v a s a ra c u a n t a d e l a s sumas 

; q u e se p u e d e j i e x t r a e r de l a c u e n t a ' tfé 
| T e s o r e r a e n e l B a n c o de E s p a ñ a que -
i dán s u s p e n d i d a s a l o s so!os e f e c t o s de 
, l o s ' pagos d e r i v a d o s d e l c u m M i m i e n t o 
' i ' .el p r e s í n t e d e c r e t o , 
I D a d o en B u r g o s a v e i n t i c i n c o d e Ju-
< l i o de n r i l n o v e c i e n t o s t r e i n t a y ^c-is -
| M i g u e l C a b a n e l l a s , 

Ocupación de Barruelo 
L a C o m a n d a n c i a M i l i t a r d e F a l e n c i a c o ­

m u n i c a a es te C u a r t e l G e n e r a l q u e u n a 

c o l u m n a s a l i d a de d i c h a c a p i t a l h a o c u ­

p a d o e n l a m a ñ a n a de h o y l a V i l l a de 

B a r r u e l o s i t u a d a e n e l C e n t r o de l a z o ­

n a m i n e r a de s u n o m b r e . L a o p e r a c i ó n 

se h a r e a l i z a d o s i n n o v e d a d . 

En Madrid 
M A D R I D . — L a s n o t i c i a s que se r e c i b e n 

de M a d r i d c o i n c i d e n e n q u e j u n t o a u n 

G o b i e r n o f a n t a s m a c u y o s c o m p o n e n t e s 

se d e s c o n o c e n e n s u t o t a l i d a d , f u n c i o n a 

c o n c a r á c t e r a u t ó n o m o u n a J u n t a a p e ­

l l i d a d a de D e f e n s a N a c i o n a l . 

LOs e l e m e n t o s d e l F r e n t e F o p u l a r se 

h a n a p o d e r a d o de l o s p e r i ó d i c o s m a d r i l e ­

ñ o s y a s i r e s u l t a q u e e n l o s t a l l e r e s de 

A B C se e s t á t i r a n d o M u n d o O b r e r o , e n 

los de " L a E p o c a " , " S o l i d a r i d a d O b r e r a " . 

Y l o p r o p i o o c u r r e c o n o t r o s p e r i ó d i c o s 

e s p a ñ o l i s t a - s ; . : . K • 

El comandante Do val 
S A L A M A N C A . — N o t i c i a s r e c i b i d a s de 

P o r t u g a l c o n f i r m a n l a f a c i l i t a d a p o r es­

t a C o m a n d a n c i a de q u e e l c o m a n d a n t e 

de l a G u a r d i a c i v i l s e ñ o r D o v a l h a p a s a ­

do l a f r o n t e r a p o r t u g u e s a y a l f r e n t e de 

u n a c o l u m n a d e r e f u g i a d o s e s p a ñ o l e s que 

se e n c o n t r a b a n e n l a N a c i ó n v e c i n a a l 

i n i c i a r s e e l m o v i m i e n t o s a l v a d o r y que é l 

h a r e c l u t a d o , se d i s p o n e a a v a n z a r c o n 

l a s d e m á s c o l u m n a s q u e se d i r i g e n a 

M a d r i d y q u i e r e ser de los p r i m e r o s que 

c o n sus v o l u n t a r i o s e n t r e n e n l a c a p i t a l 

de E s p a ñ a . 

Primo de Rivera, Pen libertad 
A L B A C E T E . — Se c o n ñ r m a l a n o t i c i a 

de q u e e l j e f e n a c i o n a l de F . E . d o n J o ­

s é P r i m o de R i v e r a que c o m o se sabe 

se e n c o n t r a b a preso e n l a c á r c e l de A l i ­

c a n t e c o n s i g u i ó s a l i r de e l l a y h a o r g a ­

n i z a d o u n a c o l u m n a que se e n c u e n t r a e n 

A l b a c e t e y a l a que se u n e n de d i a e n d i a 

n u m e r o s o s v o l u n t a r i o s . P r i m o de R i v e r a 

i n t e n t a a l f r e n t e d e s u c o l u m n a d i r i ­

g i r s e s o b r e M a d r i d . 

Trimotor derribado por las 
fuerzas] 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s a n o c h e 

d a n c u e n t a de q u e e n e l G u a d a r r a m a l a s 

f u e r z a n d e l E j é r c i t o y m i l i c i a s q u e t o ­

m a p a r t e e n e l m o v i m i e n t o n a c i o n a l , des ­

p u é s de i n t e n s o t i r o t e o de a m e t r a l l a d o r a s , 

c o n s i g u i e r o n d e r r i b a r a u n t r i m o t o r e n e ­

m i g o que p r o c e d í a de M a d r i d y h a b i a l l e ­

g a d o a l G u a d a r r a m a c o n e l fin de b o m ­

b a r d e a r a q u é l l a s . 

E l a p a r a t o a l cae r a t i e r r a q u e d ó des ­

t r o z a d o y s e g ú n l o s i n f o r m e s r e c i b i d o s 

sus dos o c u p a n t e s p e r e c i e r o n . 

( N o t i c i a s de l a n o c h e de l d i a 24 ) . 

Col umnas a San Sebast ián 
G U I P U Z C O A . — L a s c o f u n m a s & N a ­

v a r r a se d i r i g e n a S a n S e b a s t i á n , a v a n ­

z a n d o s o b r e Pasa jes . V e n c e n c o n f a c i l i ­

d a d t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s . 
i 

Recluta entre i n d í g e n a s 
M E L I L L A - — S e ha i n i c i a d o u n a ree fu -

t a e n t r e i o s e l e m e n t o s i n d í g e n a s p a r a 

o r g a n i z a r u n i d a d e s de fas f u e r z a s r e g u ­

l a r e s . L o s asp irantes s o n tan n u m e r o s í 

que de aceptarse t o d o s fos o f r e c i m e i 

tos se f o r m a r í a u n E j é r c i t o efe magn 

t u d i n s o s p e c h a d a . D e todos m o d o s ce 

l o s s e l ecc ionados q u e d a r á n ráp ' .darae 

te o r g a n i z a d a s u n i d a d e s de r e f u e r z o d< 

C u e r p o e x p e d i c i o n a r i o , d i spues to , dei 

tro de b r e v e p í a z o , a acudir a done 

sea n e c e s a r i o . i i . i l 

Entusiasmo por el movimient 
A L A V A . — L a s c o l u m n a s que h o y lia 

efectuado r e c o n o c i m i e n t o s por d i s inte 

puntos d e fa p r o v i n c i a , c o m u n i c a n s 

o b s e r v a e n ef c a m p o g r a n e n t u s i a s m 

p o r e í m o v i m i e n t o s a l v a d o r . L a s p a t n 

l ias r o j a s h ic ieron i n c u r s i o n e s en a 

g u n o s p u e b í o s l i m í t r o f e s a V . ' zcaya p; 

r o h u b i e r o n de r e t i r a r s e hac ia Bi lbat 

Grandes bajas sindicalistas 
A S T U R Í A S . — O v i e d o 24 2 0 , 3 0 . — L a 

f u e r z a s de G i j ó n r e c h a z a r o n t r e s at< 

ques e f i r i g i c í o s al c u a r t c f de S i m a n c a 

c u y o s d e f e n s o r e s c a u s a r o n g r a n d e s bí 

j a s en s i n d i c a l i s t a s , p r o d u c i é n d o l e s c íe 

m u e r t o s y quinientos her i dos . 

L a g u a r n i c i ó n de O v i e d o e r e e t u ó un 

s a l i d a c o n d i r e c c i ó n a la f á b r i c a de ai 

m a s , a d i e z k i l ó m e t r o s sobre l a c¿ 

r r e t e r a d e A v i l é s , r e g r e s a n d o s i n nc 

v e d a d . i .1 , i : i i , , 

( N o t i c i a s de l a m a ñ a n a ! 

Los fuerzas del coronel Garcí* 
Escamez han ocupado Samo 

sierra 
B U R G O S . — A fas c inco de l a madri­

g a d a de h o y fuerzas a f m a n d o def ce 
r o n e í G a r c í a E s c a m e z h a n o c u p a d o Se 
m o s i e r r a . i i, i i . [ ¡ 1 i i i 

— o — 

(25, 12 m a ñ a n a ) . 

Un radiograma del crucen 
«l ibertad» 

R a d i o g r a m a c a p t a d o d i r i g i d o p o r e 

c r u c e r o « L i b e r t a c f » a í a e s t a c l ó 

E B A ( C i u d a d L i n e a l ) : 

« J e f e f fota a m i n i s t r o M a r i n a . — E S Í Í 

m o s a g u a s G i b r a l t a r . C o m b u s t i b í c s 4 

t o n e l a d a s . A g u a 190 l i tros . S i t u a c i ó 

d e s e s p e r a d í s i m a . ¿ Q u é h a c e m o s ? » . 

Joca no ha sido bombardeada 
I n f o r m a l a e s t a c i ó n de r a d í o a es 

Cuarte l4 g e n e r a l q u e es a b s o l u t a m e n 

i n e x a c t a Ta not ic ia efe que h a y a s id 

b o m b a r d e a d a í a f o r t a l e z a de d i c h a , c i i 

d a d y t o m a d a la p o b l a c i ó n . P o r el co 

t r a r i o la t r a n q u i l i d a d es c o m p l e t a y h 

f u e r z a s , c o m o hace d í a s , son d u e ñ a s c 

fa capitaf . > i > , . , 

C o n e s t o safe d i c h a e s t a c i ó n de J 

c a af p a s o de fo m a n i f e s t a d o p o r Un.ó 

R a d i o B a r c e l o n a . . i L . i i 

Fuerzas enemigas se unen c 
movimiento 

E n V a l l a d o l i d d i c e n que a l a s fu 

z a s que t o m a n p a r t e en- ef m o v i m i e n t 

s e Ies h a unido u n n ú c l e o bas tan 

c o n s i d e r a b l e de j e f e s y o f i c i a l e s enea 

g a d o s de sa l i r l e s a f paso , a los qr: 

t a m b i é n s e u n i e r o n en la m e n c i o n a c 

d e c i s i ó n n u m e r o s o s s o l d a d o s q u e es', 

b a n a f m a n d o d e aque l lo s . 

( C o n t i n ú a e u t e r c e r a p á g i n a ) . 

Edición da las ocho de la nocii 
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P o l í H c a e x f e r í o r 

E l a c u e r d o a u s t r o - a l e m á n e I t a l i a 

L a c o n f u s i ó n Q U S e n es tos ú l t i m o s Ham­
pos i m p e r a b a en l a p e l i t i c a i n t e r n a c i o n a l 

c o m i e n z a a de svanece r se c o n l a c o n c l n -

s i ó n d e l a c u e r d o e n t r e A u s t r i a y A l e m a ­

n i a . 

E s t e a c u e r d o , que r e c o n o c i e n d o l a i n ­

d e p e n d e n c i a de A u s t r i a , c o n t i e n e l a a f i r ­

m a c i ó n de q u e é s t a es u n E s t a d o a l e m á n 

es de t a l i m p o r t a n c i a q u e f i j a , c o n c a ­

r a c t e r e s p e r f e c t a m e n t e c l a r o s , l a p o s i ­

c i ó n de v a r i a s p o t e n c i a s e n l a e s f e ra de 

l a p o l í t i c a e 3 ¿ t r e r i o r d e E u r o p a . 

E l r e p e t i d o a c u e r d o se h a h e c h o p ú ­

b l i c o por . u n a d e c l a r a c i ó n o f i c i a l d e 12 

de Jul io , - c u y o t e x t o r e s u m i r e m o s c o n l a 

b r e v e d a d p o s i b l e . 

E n el n ú m e r o p r i m e r o e l G o b i e r n o d e l 

R e i c h r e c o n o c e l a p l e n a s o b e r a n í a d e l 

E s t a d o f e d e r a l a u s t r í a c o . 

E l s e g u n d o lo s dos G o b i e r n o s c o n s i d e ­

r a n l a f o r m a p o l í t i c a i n t e r i o r e x i s t e n t e 

e n c a d a u n o de i o s dos p a í s e s , c o m p r e n ­

d i d o e l p r o b l e m a d e l n a c i o n a l - s o c i a l i s m o , , 

a u s t r í a c o , ce rno u n a s u n t o de o r d e n p u ­

r a m e n t e i n t e r i o r q u e so lo c o n v i e n e a l 

o t r o p a í s , y sobre e l c u a l no d e b e r á e j e r ­

ce r se a c c i ó n de n i n g u n a clase, d i r e c t a 

n i i n d i r e c t a . 

E n el t e r c e r o e x p r e s a que e l G o b i e r n o 

f e d e r a l a u s t r í a c o i n s p i r a r á e n g e n e r a l su 

p o l í t i c a , y p a r t i c u l a r m e n t e r e s p e c t o de l 

R e i c h , e n p r i n c i p i o s q u e c o r r e s p o n d e n a l 

h e c h o que A u s t r i a d e c l a r a er u n E s t a ­

d o a l e m á n . 

L o s p r o t o c o l o s r o m a n o s d e 1934 y sus 

a d i c i o n a l e s de 1936, l o m i s m o que l a p o ­

s i c i ó n de A u s t r i a r e s p e c t o de I t a l i a y de 

H u n g r í a , c o n s i g n a t a r i o s de estes p r o t o ­

co los , n o se m o d i f i c a n p o r e l a c u e r d o 

a u s t r o - a l e m á n . 

L a d e c l a r a c i ó n a l e m a n a a n u n c i a , a t í e - . 

m á s , u n a de m e d i d a s q u e n o "se p r e c i s a n . 

- F i g u r a r á n , s i n ; duda , é n p ' r i m s r t é r m i ­

n o l a s e c o n ó m i c a s . A l e m a n i a a u m e n t a ­

r á sus c e m p r a s e n A u s t r i a y e s p e c i a l ­

m e n t e sus i m p o r t a c i o n e s de m a d e r a s . 

L o s p e r i ó d i c o s a u s t r í a c o s se a u t o r i z a ­

r á n en A l o m a n i a y les a l e m a n e s e n A u s ­

t r i a . 

P e r o l a r e f o r m a m á s i m p é r t a n t e c o n ­

s i s t i r á e n l a r e a p e r t u r a de l a f r o n t e r a 

a i t u r i s m o , s u p r i m i e n d o el o r o de 1.000 

m a r c o s q u e d e b í a s a t i s f a c e r todo1' a l e - : 

m á n q u e e n t r a r a en A u s t r i a . 

L a p r i n c i p a l f i n a l i d a d d e l a c u e r d o 'es' 

l a a p r o x i m a c i ó n de I t a l i a y A l e m a n i a . 

L a a m e n a z a p e r m a n e c e de l A n s c h l u s s 

e r a e l i n s u p e r a b l e o b s t á c u l o que se o p o n í a 

a es ta a p r o x i m a c i ó n , p e r o e l c a n c i l l e r 

a l e m á n , t e m i e n d o q u e R o m a r e a n u d a r a 

s u c o o p e r a c i ó n c o n F r a n c i a e I n g l a t e r r a 

c o n el e s p í r i t u de S t r é s a , h a c o n s e n t i d o 

e n r e c o n o c e r l a i n d e p e n d e r i c i a de A u s t r i a 

y e n abs t ene r se de t o d a i n t e r v e n c i ó n e n 

l o s a s u n t o s i n t e r i o r e s de este p a í s . 

E l a c u e r d o a u s t r o - á l é m á n se h a r e c i ­

b i d o e n L o n d r e s c o n u n a g e n é r a l s a t i s ­

f a c c i ó n , p e r o dos c o r r i e n t e s opues t a s d i ­

v i d e n l a o p i n i ó n b r i t á r i i e a . S e g ú n u n a 

de e l l a s , s ó l o h a y m o t i v o s de f e l i c i t a c i ó n 

p o r ese a c o n t e c i m i e n t o , q u e d e b e f a c i ­

l i t a r c o n s i d e r a b l e m e n t e l a c o n s o l i d a c i ó n 

de l a p a z e u r o p e a , t o d a vez q u e l a a p r o -

x i l n a c i ó n e n t r e B e r l í n y V i e n a e l i m i n a 

u n o de los p r i n c i p a l e s f a c i e r e s de i n c e r -

t i d u m b r e y de i n e s t a b i l i d a d p o l í t i c a e n el 

c o n t i n e n t e . 

A j u i c i o de l a s e g u n d a c o r r i e n t e de 

o p i n i ó n , e l a c u e r d o es so lo u n a a p a ñ e n ^ 

c í a de p a c i f i c a c i ó n y d e m u e s t r a , c o n t o d a 

c e r t i d u m b r e , l a a m e n a z a g r a v e de ¿na 

a l i a n z a i t a l o - a l e m a n a que se h a c o n v e r ­

t i d o e n u n a r e a l i d a d . 

U n p e r i ó d i c o s o c i a l i s í a l l e g a a i n q u i e ­

t a r s e j a n t e l a i d e a de u n f r e n t e c o m ú n 

de l f a s c i s m o . 

T e m e q u e l a n u e v a a l i a n z a e n t r e H i t -

l e r y A u s t r i a r e p r e s e n t e u n t r i u n f o p a r a 

M u s s o l i n i , que puede p o r este m e d i o c o n ­

v e r t i r e n r e a l i d a d .su s u e ñ o de c o n s t i t u i r 

u n b l o q u e f a s c i s t a e n E u r o p a c e n t r a l , i n ­

d e p e n d i e n t e m e n t e de l a s p o t e n c i a s o c c i ­

d e n t a l e s . 

P a r a o t r o p e r i ó d i c o e l a c u e r d o es e l 

A n s c h c h l u s s m o r a l de A u s t r i a y de A l e ­

m a n i a , pues e l n ü é V o i n s i r u m e n t o , a u n ­

que g a r a n t i z a a A u s t r i a sus c a r a c t e r í s ­

t i c a s n a c i o n a l e s , e s t ab lece a l m i s m o 

t i e m p o u n a f o r m a de s o l i d a r i d a d p o l í t i c a , 

que e q u i v a i e v i r t u a l m e n t e a u n a a l i a n z a . 

P a r a l a P r e n s a a l e m a n a e l a c o n t e c ' i -

m i e n t o es de u n a i m p o r t a n c i a t r a n s c e n ­

d e n t a l . 

Sus bene f i c io sos e fec tos se e x t e n d e r á n , 

á l c o n j u n t o de l a p o l í t i c a e u r o p e a . 

Sus c o n s e c u e n c i a s a l c a n z a r á n n o s o ­

l a m e n t e a l o r d e n i n t e r n a c i o n a l , s i n o t a m ­

b i é n a l o r d e n p o l í t i c o i n t e r i o r , p o r q u e a s í i 

l a p o l í t i c a c o m o l a e c o n o m í a a u s t r í a c a s , i 

d e s c a n s a V á n sobre u n a m á s a m p l i a base, i 

P o r l o ¿jüe a I t a l i a se r e f i e r e , .se c o n f i r ­

m a c a d a vez m á s l a i m p r e s i ó n de q u e s u ! 

i r e t o r n o a l a c o l a b o r a c i ó n e u r o p e a , se h a - 1 

' r á en u n a ' d i r e c c i ó n n u e v a , t e n i e n d o e n 

c u e n t a e n g r a n p a r t e l a a m i s t a d í t a l o -

g e r m a n a q u e r e f u e r z a i a i n t e l i g e n c i a e n -

t r e V r e n a y B e r l í n . 

j E n C h e c o e s l o v a q u i a e l a c u e r d o a u s t r o -

| a l e m á n h a s i d o a c o g i d o c o n ' g r a n d e s r e ­

se rvas , y se a g u a r d a n sus r e s u l t a d o s p r á c ­

t i cos , p a r a f o r m a r u n j u i c i o d e f i n i t i v o 

a c e r c a d e l m i s m o . U n i m p o r t a n t e d i a r i o 

de P r a g a e sc r ibe q u e l o s t e x t o s i m p o r t a n 

| m e n o s q u e e l m o d o c o m o se i n t e r p r e t a n 

e n , l a p r á c t i c a . E n s u c o n c e p t o l a i n -

^ í l u t e n c i a n a z i s t a V a i - a . a c r e c e n t a r s e e n 

A u s t r i a . : H i t l e r a p l a z a sus p r o y e c t o s d e l 

A u s c h u l u s s p a r a r e c o b r a r i a c o n f i a n z a de 

I n g l a t e r r a , y e l a c u e r d ó g e r m a n o - a u s - : 

t r i a c o e u n a m a n i o b r a de g r a n es­

t i l o , p a r a p e r s u a d i r a l m u n d o de q u e A l e -

; m á h i á es s i n c e r a m e n t e p a c í f i c a . 

i L a c o n c l u s i ó n de este a c u e r d ó a ñ a d e , 

p r u e b a q u e l o s ' E s t a d o s que c o m o A l e -

i n a n i a e I t a l i a , se a t r e v e n a t e n e r i n i ­

c i a t i v a s , l o g r a n c i é x i t o . S i F r a n c i a e 

I n g l a t e r r a o o n t i n ú a n s i n t e m a r l a s e n 

en e l S a r d i n e r o ; l a s ú n i c a s p l a y a s cas ­
t e l l a n a s . , . 

A l l í v i v i r á s e s p l é n d i d a m e n t e y e c o n ó ­
m i c o . 

ñ o s t c tmci les r a d l o c f ó v o s d é A R N E D i L L O ( L o g r o ñ o ) 
E s t a n d o froncguifo - Q i m o m u y s a l u d a b l e 

el t e r r e n o p o l í t i c o y d i p l o m á t i c o , e l o r ­

d e n p a c í f i c o n o p o d r á ser m a n t e n i d o . 

S e r i a i l u s o r i o n e g a r p o r ser u n h e c h o 

e v i d e n t e , q u e el c a n c i l l e r o b t i e n e u n i m ­

p o r t a n t í s i m o b e n e f i c i o p o l í t i c o , n o s ó l o 

r e spec to de I t a l i a , s i n o t a m b i é n c e A u s -

r i a , p o r s u ges to de c o n f i r m a c i ó n de l a 

i n d e p e n d e n c i a d e l o t r o E s t a d o a l e m á n . 

L a c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a a u s t r o - a l e ­

m a n a , q u e s e r á e l p r i m e r c o r o l a r i o d e l 

a c u e r d o , c o n s t i t u i r á u n m e d i o má3 e f i ­

caz q u e l o s p r o c e d i m i e n t o s d e p r o p a g a n ­

da d i r e c t a p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e l A u s c h -

luss . 

H i t l e r e s g r i m i r á e l a r g u m e n t o d e que 

s u a c t i t u d r e s p e c t o de A u s t r i a c o n s t i ­

t u y e l a r e s p u e s t a m á s e l o c u e n t e a l cues ­

t i o n a r i o b r i t á n i c o . . 

P e r o s o b r e t o d o i m p o r t a n l a s r e p e r c u ­

s iones i n m e d i a t a s y m e d i a t a s q u e e l 

a c u e r d o pluede p r o d u c i r e n l a s i t u a c i ó n 

de E u r o p a C e n t r a l y O r i e n t a l . 

L o s E s t a d o s q u e c o n s t i t u y e n l a P e q u e ­

ñ a E n t e n t e , o sea R u m a n i a , Y u g o e s l a v i a 

y C h e c o e s l o v a q u i a , n o p u e d e n p e r m a n e c e r 

i n d i f e r e n t e s a n t e e l h e c h o de q u e e l c i r ­

c u i t o B e r l i n - V a r s o v i a - B u d a p e s t - V i e n a -

R o m a e s t á v i r t u a l m e n t e e s t a b l e c i d o , l o 

que m o d i f i c a p r o f u n d a m e n t e e l a s p e c t o 

d e l p r o b l e m a d e l a o r g a n i z a c i ó n d a n u ­

b i a n a . 

Cerno h a c e n n o t a r l e s d i a r i o s i ng l e se s , 

se h a c o n s t i t u i d o u n n u e v o b l o q u e c e n ­

t r a l q u e se e x t i e n d e desde e l m a r de l 

N o r t e a l M e d i t e r r á n e o , l o que e n s u "con­

c e p t o c o n s ' l i t u y e u n errave p e l i g r o p a r n 

el p o r v e n i r . 

N o es n e c e s a r i o d e c i r que e l a c u e r d o , 

p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s q ú e l e a c o m p a ñ a n 

y l a s d e r i v a c i o n e s que p u e d e t e n e r , p r e o ­

c u p a s e r i a m e n t e a F r a n c i a . 

S u i d e a l de l o g r a r l a s e g u r i d a d co­

l e c t i v a m e d i a n t e u n s i s t e m a d e a s i s t e n ­

c i a m u t u a en e l c u a d r o de l a S o c i e d a d 

de Naeicne-s, p a r e c e a h o r a m á s q u e n u n ­

c a i r r e a l i z a b l e . 

L a p o l í t i c a de a l i a n z a s , e n c a m b i ó , h a 

c o n s e g u i d o c o n e l a c u e r d o a u s t r o - a l e m á n 

u n i m p o r t a n t e p r o g r e s o . 

M . M . 

i c / 

v 

. . .la a legr ía que toda mujer siento, y 

su ontusia'strio al hacer los prepara-! 

tivos para el nuevo ser, desaparecen < 

si durante el embarazo tiene ardores] 

da e s t ó m a g o , vómitos , etc. por cuya 

causa come poco y se encuentra, 

déb i l . — Ün medicamento de con*] 

fianza, que alivia con las primeras' 

dosis los vómitos y todas l a s mo' 

lést ias de la d iges t ión , es el 

ia festividad de Saotiago 
Apóstol 

C o n g r a n s o l e m n i d a d se h a c e l e b r a d o 
h o y e n B u r g o s l a f e s t i v i d a d de S a n t i a g o 
A p o s t e ! , p a t r ó n de E s p a ñ a . 

T o d o s los t e m p l o s de l a c a p i t a l se h a n 
v i s t o c o n c u r r i d í s i m o s y e n e s p e c i a : l a 
p a r r o q u i a que l l e v a e l n o m b r e de S a n ­
t i a g o , i n d u s a e n l a S. I . C. B . M . 

E n es ta , desde l a s p r i m e r a s h e r a á de 
l a m a ñ a n a c o m e n z ó a a f l u i r p ú b l i c o , que 
c o n c u r r i ó a l o s d i v e r s e s a c t o s r e l i g i o s o s 
que a l l í t u v i e r o n l u g a r y q u e c ó r r e s p o n -
d i e r o n a l o q u e a y e r a n u n c i á b a m o s e n l a 
s e c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e d e es te p e r i ó ­
d i c o . 

E N L A C A T E D R A L 

E l C a b i l d o M e t r o p o l i t a n o , h a c e l e b r a d o 
h o y t a m b i é n u n a s o l e m n e c e r e m o n i a r e ­
l i g i o s a c o r e s p o n ¿ i : n t 3 ¡a l a f e s t i v i d a d 
d e l d í a . 

C o m e n z ó a l a s d iez y m e d i a y e s t u v o 
r e a l z a d a p o r l a p r e s e n c i a de S. E . R v d m a . 
e l s e ñ o r A r z o b i s p o . 

A l a s n u e v e y m e d i a c o m e n z ó e l c o r o 
y a p r o x i m a d a m e n t e a l a s d i ez m e n o s 
c u a r t o l l e g ó a i S. T . M . e l d o c t o r C a s t r o . 
q u 3 se d i r i g i ó d i r e c t a m e n t e a su s i t i a l 
en e l p r e s b i t e r i o . 

U n a vez r e v e s t i d o de p o n t i f i c a l n u e s t r o 
P r e l a d o , se o r g a n i z ó l a p r o c e s i ó n d o b l e 
m a y o r , q u e p r e s i d i ó a q u é l . 

E n e l l a los s e ñ o r e s c a n ó n i g o s y p r e b e n -
d a d e s l u c í á n c a p a s p l u v i a l e s . 

S e g u i d a m e n t e se v e r i f i c ó l a m i s a d e 
m e d i o p e n i i f i c a l , a l a q u ^ el d o c t o r Cas ­
t r o a s i s t i ó desde é l t r o n o , a s i s t i d o _de 
p r e s b í t e r o a s i s t e n t e p o r e l d e á n s e ñ o r 
R o d e r o R e c a y de d i á c o n o s d e h o n o r p o r 
les s e ñ o r e s S á i z y R i a ñ o . 

E n l a m i s a o f i c i ó e l c a n ó n i g o m u y i l u s ­
t r e s e ñ o r . d o c t o r d o n A n t o n i o A l o n s o H e r ­
n á n d e z , a c t u a n d o de d i á c o n o y s u b d i á -
c e n o , r e s p e e ü v a m e n t e , l e s b m e f i c i a d o s 
s e ñ ó r é s P e ñ a y A l o n s o . 

L a n o t a d e s t a c a d a de l a f e s t i v i d a d f u é 
l a e x t r a o r d i n a r i a c o n c u r r e n c i a de p ú b l i ­
co, y en e s p e c i a l de h o m b r e s . 

P a s a d a s l a s o n c e de l a m a ñ a n a c o n c l u ­
y ó l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a de l a C a t e ­
d r a l - q u e r e v i s t i ó l a s o l e m n i d a d q u e r o d e a 
a t o d o s ios a c t o s que se " v é r i f l e a n e n l a 
S. I . C. 

L O S O F I C I A L E S D E L A R M A D E 

C A B A L L E R I A 

A l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , e n l a i g l e ­
s i a d é l a M e r c e d , se h á c e l e b r a d o u n a m i ­
s a r e z a d a a l a q u e h a n a s i s t i d o t o d o s ¡ o s 
j e f e s y o f i c i a l e s d e l A r m a de C a b a l l e r í a 
e n c o n m e m o r a c i ó n de l a f e s t i v i d a d de 
s u S a n l o P a t r ó n S a n t i a g o . 

E l t e m p l o , a l a h o r a de c o m e n z a r l a 
c e r e m o n i a r e l i g i o s a o f r e c í a a n i m a d í s i ­
m o a spec to , h a l l á n d o s e c a s i e n s u t o t a ­
l i d a d o c u p a d a s l a s n a v e s d e l e s p a c i o 
so t e m p l o é n q u e a q u e l l a t e n í a l u g a r . 

A p a r t e de l o s j e f e s y o f i c i a l e s d e l A r ­
m a a n t e s c i t a d a c o n c u r r i e r o n m u l t i t u d 
de o f i c i a l e s de o t r a s a r m a s y C u e r p o s de 
l a g u a r n i c i ó n , que , de .esa m a n e r a , ' s e 
u n i e r o n a l a fiesta que a q u é l l o s c e l e b r a ­
b a n t r a s d e l a s u s p e n s i ó n i m p u e s t a en 
p e e a d r s a ñ e e . 

L A F E R I A 

P u e d e d e c i r s e q u e l a t r a d i c i o n a l f e r i a 
d é S a n t i a g o e n el a c t u a l a ñ o n o h a e x i s ­
t i d o en r e a l i d a d . 

A l M e r c a d o de S a n L ú e a s h a c o n c u r r i ­
d o e-caso n ú m e r o -ds f e r i a n t e s , h a s t a 
e l p u n t o q u e p u e d e d e c i r s e que e l aspec­
t o q u e a q u e l o f r e c í a h o y e ra e l de ú n 
m e r c a d o c o r r i e n t e . 

P o r e l lo l a s e p e r a c i c n e s v e r i f i c a d a s h a n 
s i d o 'escasas. 

CURE $U HERNIA 
E l n u e v o M é c D d o e s t á t i c o de c o n t e n c i ó n h e m i a r i a d e l r e p u t a d o e s p e c i a l ^ 

t a o r t o p é d i c o C. A . B O E R a s e g u r a en el a c t o y s i n m o l e s t i a l a l o c a l i z a c i ó n i n t e , 
g r a l v l a i n m o v i l i z a c i ó n de t o d a s las h e r n i a s , s i n l o c u a l n o h a y c u r a c i ó n posible 
A l M é t o d o C. A . B O E R se d e b e n l o s m á s s a l u d a r e s r e s u l t a d o s , e l o g i a d o s e n mue¿ 
de t e s t i m o n i o s . , , s • i - IA. í L ¿ 2 L / l f . „ - A . 

H e r n a n i , 28 de M a y o de 1936 S e ñ o r d o n C. A . B O E R . E s p e c i a l i s t a l í e r n i a r i o , p e , 
l a y o . 60, B a r c e l o n a . 

M u y s e ñ o r m í o : L e m a n d o m i s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s p o r h a b e r l o g r a d o co^ 
los a p a r a t o s y M é t o d o C. A . B O E R l a c u r a c i ó n d é m i h e r n i a . P u e d e u s t e d p u b U . 
c a r e s ta c a r t a p a r a b i e n de los h e r n i a d o s y q u e d o a g r a d e c i d o de u s t e d y 
s. s. q . e. s. m . T e o d o r o Z a b a l e g u i , C a s e r í o S a n s a n a t e g u i , H E R N A N I ( G u i p ú z c o a ) . 

S u h e r n i a t a m b i é n d e s a p a r e c e r á , c u a n d o , d e c i d i d o a c u i d a d l a s e r i a m e n t e , i ¿ ; 
l i b r e de l a s t o r t u r a s p e l i g r o s a s a q u e l a s o m e t e . I n f ó r m e s e g r a i u i t a m e n í e y ex, 
p o n g a s u caso a l s e ñ o r B O E R q u i e n le h a r á b e n e f i c i a r de s u r e c o n o c i d a serie­
d a d p r o f e s i ó n . V i s í t e l o s i n c o m p r o m i s o en 

Ó S O R N O , l u n e s 27 J u l i o , F o n d a A n g e l de los R í o s . 
P A L E N C I A . m a r t e s 28. C e n t r a l H o t e l . 
B U R G O S , m i é r c o l e s 29. H O T E L N O R T E Y L O N D R E S . 
S O R I A , j u e v e s 30, H o t e l C o m e r c i o . 
A R A N D A D E D U E R O , s á b a d o 1.° de A g o s t o . H o t e l I b a r r a . 
P E S A F I E L , d o m i n g o 2 de A g o s t o , H o t e l M o d e r n o . 
V I T O R I A , j u e v e s 6, H o t e l F r o n t ó n . 
B I L B A O , m a r t e s 1 1 , H o t e l I n g l a t e r r a . 
C. A . B O E R , E s p e c i a l i s t a H e m i a r i o de P a r í s . P e l a y o , 60. 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 
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Recaen 
A r t í c u l o s de f a n t a s í a de recuerdo , cou 

f l s tas m i c r o s c ó p i c a s de B u r g o s . C e n i c e ­

ros con l a C a t e d r a l y el P a p a - M o s c a s 

M e d a l l a s d e l C r i s t o de B u r g o s . G r a n s u r ­

tido en pos ta le s . F o t o - p o s t a l de l a C a t e ­

d r a l i l u m i n a d a . 

K i o s c o de l a P í a xa de l D n q n e de l a V i c ­

t o r i a . 

SP ^ S i ^ 9 B1 U 

P : C i i í c el sefior C a c a d o y n s i s i en l:.:-s 

s e ñ o r e s C o n d e , R r - . d . i v u c z ^ c í i l n - g o . 

F u e n t e , • .Cás tr iJ Io , A n j i ' i a , y F . B r a \ - ) 

a d o p t á n d o l e 'los ri^iiieüiCS a c u e r d o s : 

A 'propues ta de l s e n o r C a s a d o , p r e s i ­

dente, s e adopta • como p r i m e r a c u e r ­

do la r e s o l u c i ó n d e r e n u n c i a r a t o d a 

c lase u e d ie tas y cmolnmenios que í e n -

g a n a s i g n a i o s los vocajes de l a , C o -

n i i s i . ó n . 

O f r e c e r u n a c a m a coinpleta con r o ­

pa e t c . , c a J > , v o c a l p a r a l^s n e c e s i d a -

c'es q i ic s u r j a n con m o t i v o d e l m o v i -

'nnento y c o n t r i b u i r a la , s u s c r i p e ó n 

abierta c o n la c a n t i d a d de o.OOCK p e -

c é t a s c o n c a r ^ o a j m p re v is tee . -

H a c e r c o n s t a r e n a c ' a el s^nli n i r . í o 

de ía " C o ' r p o r a c i ó n p o r la 'muerte d e l se­

ñ o r C a l v o S c í e l o , S a n j u r j o y de l ó s 

que V a n n r m i e n d o e n d e f e n s a de la 

P a t r i a , y q u e se c o m u n i q u e a l a s fa ­

m i l i a s . ' . 

h a c e r c e n s í a r f a m e i é n c^ agTadeci-

r.dento á l C o l e g i o de M é d i c o s y (pratid-

cante j u b i l a d o s é f o r C a r a z ó p o r s u s 

o frec in i i en tos . 

Se p r o c e d e a Ja d e s i g - n a c i ó n C o n r ! -

i i c n c . - \ i ponencias y represe.'.tauoncu 

e:i la l o r n i a s i g u i e n t e : 

ü o b i e r r o , f . c iores p c i ' e n c , F o r -

guez y B r a v o . 

( b r a s , redores C a s t í ü . ' o }• nen-.ing-o. 

Enser i .anza , s e ñ o r e s A i i d í a y F u e n te. 

e l cS í s a 2 4 1 

H a i c u a , ¡remeces C c n f e , K-.crr>ucz. 

v C a s t i i ' l i o . 

Bene f i cenc ia , s e ñ o r e s R o d r i g u e ? : | | 

F u e n t e . 

A g r i : u l . u ; ; i , ce ' .ores C o n d e y ArijiTa. 

F o . r . e n í o F e c u a i i : - , seí.or C o n d e . , I 

A e r o p u e r t o , s e ñ o r D o m i n g o . 

S e r v i c i o s F o r é s t a l e ? , c e ñ e r C a s { r i } J | | 
F o r m a c i ó n .proces iona l , se' .or Rodrí­

g u e z . ~ | 
T e a t r o s , s e ñ o r F e r n á n d e z B r a v o . 

C a m i n e c e E e Ce'-'o, se l o r e s F o r i n o 

y G a s t r i l l o . 

T r i b u n a l a que se re f iere e l art ículo 

197 de Ta L e y m u n i c i p a l , s e ñ o r presi-

tíeiiíe. ' m 

D e c l a r a r nu lo e l acuerdo sobre re­

p o s i c i ó n a d m . ' n i s í r í . d o r c'el Horpital 

don P e d r o S a n c h o y r e p o n e r en M 

c a r g o a ' d o n T o m á s M o r e n o . 

Q u e d a r enterada d e l ac ia de arqi íe l j 

de C a j a . . 

S e ñ a l a r p a r a c e l e b r a r 'Jas Gcsíoncs 

i o s m i é r c o l e s a la, h o r a de las d e c . . 

C O M E D O R 

G A B I N E T E 

D E S P A C H O 
es i n c o m p l e t o s i n u n b u e n re lo j 

O f l E D I L L A 
V é a l o s e n s n e x p o s i c i ó n 

Pl<asa M a y o r , Burgos 

L A M I S E R I C O R D I A , A g e n c i a funerar ia , S a n t a C l a r a , 2 . T e l é f o n o 1672 

t 
E L J O V E N 

v V . M a i e o s L ó p e z 

ex m é d i c o de g u a r d i a de l H o s p i t a l d< l a 

F a c u l t a d de S a l a m a n c a y m é d i c o de l a 

C a s a de S o c o r r o d é B u r g o s , por oposli I6n 

S A N J U A N 48 y 5 0 . ' 2 . ° 

C o n s u l t a de o n c e a dos y de tees a c l a c o 

É u s e b i o M o r a n ebel 
y su s o b r i n o 

E u s e b i o M i g u e l 
Consulta de 10 Q 1 y dd 4 a 7 

E S P O L O N . 2 y 4 

G . 3 A Ñ U E L O S 
O C U L I S T A 

Del Instituto Provincial d© Higiene 
Plua Mayor. 67,1.° • Teléfono 1806 

C o r a a l t a particular de 11 a 1 y de 4 a 6 

J , D E L V A L 
D E N T Í S T A ( m é d i c o ) 

P l a z a del D u q u e de la V i c t o r i a , 19 

( A n t e s p l a z u e l a d e l A r z o b i s p a d o ) 

\m M LA PffiL Y 1 
P L A Z A D E V E G A , 22-24 - T e l é f o n o 1556 

C o n s u l t a de 11 a 1 y d e 4 a 6 

l u g a r d e B i c í o s o parai í a t e m p o í o c k s Óe v é r á n o 

Meriéndds • Comidois - Disfroccionés 
U n n u e v o y s i m p á t i c o e s t a b l e c i m i e n t o p a r a a t e n d e r a l p ú b l i c o c o n e s m e r o 

Ajuiobius cades m e d i a (bora - V í s í f é l e 
-.vw-ww nM«il>il«MiiiliM«n 

Dsl DfspeMrío Oflcíal iateüém 
E n f e r r ó é d a d e s d e l a P i e l y V e n é r e a s 

C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 6 

A L M I R A N T E B O N I F A Z , 13, p r i r a e r o 

F d é i . de l e s 
Ex-médico de la Armada, POF oposición 

D e l uanicio d e l Pro fesor K e c a s e n a , de 
M a d r i d 

r r e m i o e x t r a o r d i n a r i o d e Mafe i jS 

PARTOS Y 6INEC010GU 
O n d a c o r t a . D i a t e r m i a 

T r a s l a d a su c o n s u l t a desde l a c a s a del 
D o c t a ? P a d i l l a a 

P l a z a de F r l m , 24. T e l é f o n o 143S 

F • U r r a c a 
O C U L I S T A 

d e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s 
L A I N - C A L V O , 18, 1.° — T e l é f o n o 1311 

C o n s u l t a p a r t i c u l a r de 11 a 2 j de 5 a 7 

G R A T I S A L O S P O B R E S 

, s i B o r o , s a b s o p r e d s r l o q á s s l g i u f k o h 

qya dd 1 t i 15 de Agesto, 

} 

C O N T A B L E , 
h a fallecido tn el d í a de ayer a l o s 32 afios de edad, 

habiendo rec ib ido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S . S . 

Q e P. D 

S u s desconso 'ados padres , D . P a b l o M a r t í n e z de la H o z ( jubi lado de 
Hac ienda) y D.a Ruf ina de )a H o z A r a g ó n ; h e r m a n o f , D . K o q u e , don 
Pab lo y D . A n t o n i o (ausentes); hermanas p o l í t i c a s , D . " J u l i a M a r t í n e z 
O r t e g a y • D.H F e l i s a V ü l a n u e v a P a i o n n r e s ; t í o s , sobr inos , pr imos 

y d e m á s famil ia 

R u e g a n a sus a m i s l a d e s le encomienden 
a Dios en sus or; pipi e y a ^ t a n ai fün í ral 
que t e n d r á lugar e l lunes , 27, a las D I t : Z , 
en la ig les ia p a n o q u i a l de S a n L c s m e s 
A b i d , por cuyos actos de'piedad les ant ic i ­
pan las gracia^. 

B u r g o s 23 de Jul io de 1936 V i v í a ; S a n J u a n : 37 

w m m 

E S P O L O N , 6 

Es la oessióü prefereote ¿e adquirir géneros econóinícos y de gusto 

E S P E R A M O S S U V I S I T A 

S I D R A S 
E s p u m o s a , y n a t u r a l en b a r r i l e s , de l a s i n r i v a l m a r e a 

" E l G a i t e r o <( 
e n c o n t r a r á usted en los a l m a c e n e s de l a a c r e d i t a d a c a s a 

Clínica denial del Dr. FEDERICO FRANK 
MilDWlDu—VHSanueva, 19 .—Telé f . S & - I 2 7 

P e d r o i9 c c 
a p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a pos ib le 

SIDRA EN B A R R I l . - L a mejor, 
SIDRA EMBOTELLADA.-La única 

E n todo m o m e n t o c r e c i d a s e x i s t e n c i a s 

V I T O R I A , 9.- .Telf .0 1314 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
-. man 

E L J O V E N 

Almacenes A t h ó n d í g a M u n i c i p c i S B U R G O S 

del Comercio de es ía Plaza, 
f a l l e c i ó el d ía 27 de J u l i o de 1935, a los 39 a ñ o s de edad , 

habiendo rec ib ido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a 

Q . E . P . D . 

S u s d e s c o n s o l a d o s hermanos , D.a I n é s , D.a G u a d a l u p r , D. T o r i b i o 

(del C o m e r c i o de e s t i P l a z a ) y D.a María T r i n i d a d ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 

D . M a n u e l M u n g u í a (del C o m e r c i o de esta P l a z a ) , D . Rafael G ó m e z 

(ausente) y D . a Mart ina G a r c í a ; t í o s , D . F e ü p e d é l a F u e n t e y d o ñ a 

E l i s a G a r c í s ; sobr inos , pr imos y d e m á s famil ia 

R u e g a n a s u s a m i s t : d e s l e e n c o m i e n d e n a D i o s K u e s i r o S e f i o r y 

as i s tan al O f i c i o de A n i v e r s a r i o que por e! e terno d e s c a n s o d e Í U 

alma t e n d r á lugar el Iunes , d í a 27, a las . O N C E , e n la parroquia de 

Santiago, por cuyos actos de piedad ant i c ipan las grac ias . 

B u r g o s 2 5 de Ju l io de 1936. 



S á b a d o 25 de J u l i o ¿ 2 1936 PttKTO DI •UKUUI 

: D v ^ f C ; s 

Una importante reunión 
A y e r t a r d e , a l a s i s t e , se r e u n i e r o n t o ­

dos l o s c o m p o n e n t e s de l a J u n t a de D e ­
f e n s a N a c i o n a l e n e l d e s p a c h o que e i p r e ­
s i d e n t e de l a m i s m a g e n e r a l C a b a n e l l a s 
h a i n s t a l a d o e n e l e d i f i c i o de l a D i v i s i ó n 

L a r e u n i ó n , q u e s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s 
t u v o g r a n i m p o r t a n c i a p o r l o s a s u n t o s 
q u e f u e r o n e s t u d i a d o s e n e l l a , t e r m i n ó 
a l a s d i ez y m e d i a de l a n o c h e . 

A l a s a l i d a n i n g u n o de los r e u n i d o s h i ­
z o m a n i f e s t a c i ó n a l g u n a a los p e r i o d i s ­
t a s . 

S o l a m e n t e h e m o s p o d i d o s abe r que se 
a p r o b a r o n c i n c o d e c r e t o s q u e es ta n o c h e 
a p a r e c e r á n en e l " B o l e t í n O f i c i a l " de l a 
J i m i a de de f ensa n a c i o n a l de E s p a ñ a . 

T a m b i é n h e m o s s a b i d o q u e u n a de d i ­
c h a s d i s p o s i c i o n e s a r b i t r a m e d i o s p a r a 
que s e a n a b o n a d o s sus h a b e r e s , sue ldos , 
e m o l u m e n t e s , etc. , c i v i l e s y m i l i t a r e s . 

C o n t r a los q u e p r o p a l e n 
n o T i « S \ i s t endenc iosos 

L a J u n t a do D e f e n s a N a d c n a l , p r e ­
v i e n e : 

P r i m e r o . Q u e s e r á n d e t e n i d a s y se­
v e r a m e n t e s anc ionadas . las p e r s o n a s q u e 
p r o p a l e n n o t i c i a s " ' fa lsas o f e n d é n c i o - . 
sas r e l a t i v a s a l a s o p . r a c i o n e s m i i t e ­
r e s q u e a c t u a l m e n t e se l l e v a n a efec­
t o p o r c í E j e r c i t o y f u e r z a s e s p a ñ o l a s 
q u e í o s e c u n d a n o cua fe squ i e r a o t r a s 
capaces de o c a s i o n a r d e p r e s i ó n e n e í 
a n i m o p ú b l i c o . 

S e g u n d o . Q u e d e f m i s m o m o d o se 
t- .s t iQ-ara fa d i f u s i ó n p o r c u a l q i ' í . f m é -
t u o de d i s c u r s o s o i n f e r m a . i o n e s l a c i i -
d a s .por las e m i s o r a s a f s e r v i c i o de l o s 
e n e m i g o s d e f m o v i m i e n t o r e d e n t o r de l a 
P a t r i a que es ta J u n t a d n > e . 

L o s a g e n t e s d e fa a u t o r i d a d y l o s 
i n d i v i d u o s de fas m L i r i a s m o v i l i z a d a s 
v i g i l a r a n c o n e l m a y o r ce lo e í e x a c t o 
C ü m i p l i m t e n t o de c u a n t o a n t e r i o r m e n t e 
se d i s p o n e . ¡ , , •.. 

A m t ó c r o t o s e n B u r g o s 
C o n m o t i v o d e f m o v i m i e n t o n a c i o n a l 

fcfue se d e s a r r o l l a a c t u a l m e n t e e n E s ­
p a ñ a y p r o c e d e n t e s de F r a n c i a , h a n 
l l e g a d o a n u e s t r a c i u d a d , e n t r ^ o ; r , ' s 
p e r s o n a l i d a d e s , i o s d u q u e s de S a n t o 
M a u r o y A l o m a n , ' c ap i t anes de c o r ­
b e t a re t i r a d o s q u e h a n f o r m u f a d o l a 
e x p r e s i ó n de e s t a r p o r c o m n í c t o a l s é r -
y r c j o de Ta "Junta de D ^ n s a N a c i o ­
n a l , er. c o n d e , , d e R M i s e n a d a y e l p r o -
m e t a n o de « A B C » , d o n J u a n I g -
n a c i ó L t i c a de T e n a , m a r q u e s de L u -
ca d e T e n a . i 

T a m b k ' n ha l l a g a d o a n u e s t r a ; c u -
t i a d , e s te (p roceden te d e P o r t u g a l , e l 
i n a r q u e s de O r c l f a n a . , 

C r u z R o j o E^pnnoio 
h a n u n i f i c a d o p a r a su m a y o r r e n ­

d i m i e n t o t o d o s l o s s e r v i c i o s s a n i t a r i o s 
que de e l l a s d e p e n d a n . P o r l o t a n t o , t o ­
d o s l o s m i l i t a n t e s a c o g i d o s a las d ive r sa s 
o r g a n i z a c i o n e s e s p a ñ o l a s p a r a ac tos de 
s e r v i c i o se e n c u e n t r e n e n f e r m o s o r e s u l ­
t e n h e r i d o s , p a r a s u i n m e d i a t a a s i s t e n -
c i i , t e l e f o n e a r á n a l 2138 o se p r e s e n t a ­
r á n e n e l C u a r t e l de I n t e n d e n c i a , e s t a n d o 
es te s e r v i c i o p a r a el d i a 26 y suces ivos , 
o r d e n a d o de l a s i g u i e n t e f o r m a : 

D o c t o r e s : d o n J o s é C a r a z o , d o n V i ­
c e n t e M a t e o s , d o n M á x i m o R a m í r e z , d o n 
R i c a r d o G i l . 

L o s coches de s e r v i c i o s e r á n a q u e l l o s 
q u e l l e v e n l a b a n d e r a o f i c i a l de l a C r u z 
R o j a , s e l l a d a y n u m e r a d a c o n s u c o r r e s ­
p o n d i e n t e a u t o r i z a c i ó n , q u e d a n d o p o r 
t a n t o p r o h i b i d o s e l uso de e m b l e m a s de 
l a C r u z R o j a , s i n d i c h o s r e q u i s i t o s . 

A n t e e l g r a n n ú m e r o d e o f r e c i m i e n t o s 
q u e se nos h a c e n de t o d a l a p r o v i n c i a de 
a n é d i c o s , p r a c t i c a n t e s , e n f e r m e r a s , e t ­
c é t e r a , se r u e g a p a r a el m e j o r c o n t r o l y 
o r g a n i z a c i ó n se d i r i j a n e n l o suces ivo e n 
l a C r u z R o j a , a d o n L u i s V a l e r o o d o n 
F é l i x R o j a s , y en l a o f i c i n a de F a l a n ­
g e E s p a ñ o l a al D e p a r t a m e n t o M é d i c o , a 
c a r g o de d o n T o m á s R o d r í g u e z . 

B u r g o s a 25 de J u l i o de 1 9 3 6 . — V i s t o -
b u e n o , e l p r e s i d e n t e , d o c t o r L u i s V a ­
l e r o . . — E l j e f e de A m b u l a n c i a , F é l i x R o ­
j a s . - . 

S u s c r í p i i o n a b i e r t a por s e ­
ñ o r i t a s b u r g a l e s a s con des­
t ino a d i r c o m i d a a so lda­

do* y m i l i c i a s 

D o n a t i v o s r e c i b i d o s en e l D I A R I O D E 
B U R G O S : 

P e s e t a s 

B e n i t a I b e a s H o r t i g ü e l a , s i r ­
v i e n t e 

F e r n a n d o M e r c a d o ' 
D o l o r e s E n e d á g u i l a ; . . 
L. p 
U n p a t r i o t a 
H . S. a m a n t e d e E s p a ñ a 
A u r e l i o Re t e s 
S e ñ o r Z a r a n d o n a i 
M i g u e l - A n g e l P l a z a 
L o s n i ñ o s J u a n y G e n e r o s o 

P l a z a 
D a m i á n E s t a des ( s e g u n d a e n ­

t r e g a , i g u a l a l a r e a h z a d a 
e l d í a 19 e n el G o b i e r n o 
c i v i l ) 

P i l a r U r r a c a P l a z a .. . 
F é l i x P é r e z 
V i u d a de S e r g i o G a r c í a '. 
P e p i ; a M o l i n a 
C a r m e n M o l i n a 
C e c i l i a G ó m e z , s i r v i e n t e 
P e l u q u e r í a B a s í 
S e ñ o r a de L e ó n 
U n o c o n g a f a s a h u m a d a s 
M . y P . D i e z 
L a P a r r a C a s t e l l a n a ( c a n t i n a ) 

5 
n.35 
2 
5 
5 

30 
1 
5 

25 

25 

100 
25 
25 
10 

5 
5 
1 

25 
5 
1 
3 

25 

EQ un pnsblo de la provincia de Ávila cae mnerío el 
jefe territorial de Faiarge EspaDola de las J . 0. F. S. 

D. Osésimo Redondo 

C A N T I D A D E S R E C A U D A D A S P O R L A 
C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L P A ­
R A L A S U S C R I P C I O N A B I E R T A P O R 
E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

P e s e t a s 

C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l de 
B u r g o s 

D o n T é o ñ l o , Jo se fa y C a r m e n 
L ó p e z M a t a 

E x c e l e n i í s i m o S r . A r z o b i s p o . . . 
D o n C i p r i a n o R u b i o M e r i n o . . . 
D o n M a r i a n o G o n z a l o G o n z á ­

lez . . . . . . . . . . . . ... ... --MK-Í. . . . 
D o n B e n j a m í n R u i z 
D o n J e s ú s de l a P e ñ a C a s t r o 
D o n J u a n M a r t í n e z M a l a x -

E c h e v a r r í a 
D o ñ a C a r m e n A b a d 
D o n F a u s t o M e r i n o L o z a n o 

S e ñ o r a V i u d a de S e g u n d o F o u r -
n i e r ' . ^ V 

D o n A u r e l i o G a r c í a S á é z . . . 
D o n V i c t o r i n o d e l V a l 
D o n J o a q u í n P a r d o 
D o n ' D e l f í n M a r t í n e z 
T u r i ñ o y C o m p a ñ í a . . . 
D o n B i b i a n o A n g u l o 
J . L l . L 
D o n B e n i g n o G ó m e z 
D o n F e d e r i c o G i l G a r d y n e . . . 
D o n Z a c a r í a s B u r g o s L ó p e z . . . 
D o n M a n u e l H e r n á e L M o l i -

I n e r . . . 
D o n R a f a e l S á i z P e ñ a . . . . . . 
D o n F é l i x O r t e g a 

j T e n i e n t e c o r o n e l L a r r e a 
P o r D i o s y p o r l a P a t r i a 
D o n J u a n L e o n a r d o M a n r i -

| q u é 
D o ñ a M a r í a P u r i f i c a c i ó n M a n -

1 r i q u e 
D o n A l f o n s o J . A l d e c o a M a n -

! r i q u e 
D o n R a f a e l A l d e c o a M a n r i -

| q u e 
D o n A n t o n i o L c i a t a u P a l a -

' d o s . . . . . ; i 
D o n S e r g i o A l o n s o 
C a m i s e r í a O r t e g a 
V a l e r i a n o M a r t í n e z 
I s m a e l G a r c í a R á m i l a i 
D o n A n t o n i o P l a z a 
D o n F é l i x P l a z a 
D o n J o s é A n t o n i o P l a z a 
D o n E m i l i o Q u i n t a n a V á z -

| quez 
A s o c i a c i ó n G r e m i a l M e r c a n t i l 
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V A L L A D O L I D . — A y e r t a r d e , e n e l p u e ­
b l o de L a b a j o s ( A v i l a ) , r e s u l t ó m u e r t o 
d o n O n é s i m o R e d o n d o , j e f e t e r r i t o r i a l 
de F a l a n g e E s p a ñ o l a de las J . O . N . S. 

H e a q u í c ó m o r e l a t a e l h e c h o u n o de 
lo s que le a c o m p a ñ a b a n e n e l v i a j e : 

J e s ú s Sa lcedo , u n o de los s u p e r v i v i e n ­
tes de l a t r a g e d i a d e l p u e b l o de L a b a ­
j o s , d o m i c i l i a d o e n l a c a l l e de C c m e n a -
res , h a h e c h o e l s i g u i e n : e r e l a t o : 

S a l i m o s de V a l l a d o l i d a l a s doce y m e ­
d i a c o n d i r e c c i ó n a l f r e n t e , c o n u n c o ­
che que o c u p á b a m o s e l j e f e O n é s i m o R e ­
d o n d o , s u h e r m a n o A n d r é s , E d u a r d o M a r ­
t í n A l o n s o C a l e r o , u n f a l a n g i s t a de M o ­
j a d o s y y o . A l a s a l i d a d e l p u e b l o de L a -
ba jos , c o n d i r e c c i ó n a V i l l a c a s t í n . v i m o s 
que e s t a b a u n a c a m i o n e t a p a r a d s , la 
que o c u p a b a n u n o s v e i n t e i n d i v i d u o s c o n 
c a m i s a s azu les , y a q u i e n e s m a n d a b a 
o t r o i n d i v i d u o v e s t i d o de t e n i e n t e de l 
E j é r c L o , q u i e n e m p u ñ a b a u n a p i s t o l a . 
M e t r o s a n t e s de l a c a m i o n e t a se h a l l a b a 
a p o s t a d a u n a p a r e j a , que l o s e c h ó e l a l ­
t o , a p u n t á n d o l e s c o n fu s i i e s que l l e v a ­
b a n b a n d e r a s f a l a n g i s t a s . P a r a m o s e n ­
tonces , m a n i f e s t a n d o Sa lcedo que t e n í a n 
p r i s a y v o l v i e n d o a e c h a r a a n d a r e l co­
che , que c o n d u c í a el s e ñ o r C a l e r o , en c u ­
y o m o m e n t o b a j a r o n los de l a c a m i o n e t a 
y les a p u n t a r o n t o d o s c o n los fu s i l e s . S a l ­
cedo y A n d r é s R e d o n d o b a j a r o n d e l co­
che , m a n i f e s t a n d o q u e e n é l i b a e l j e f e 
t e r r i t o r i a l , c r e y e n d o q u e se t r a t a b a de 
c a m a r a d a s . E n este m o m e n t o o y ó unos 
g r i t o s que d e c í a n : " M a í a d l o s , q u e son 
fa sc i s t a s" , i n v i t á n d o l e s a que d e j a r a n las 
i r . n a s . M a r t í n A l o n s o C a l e r o m o n t ó e n 
e l c o c h e c o n i n t e n c i ó n de a r r a n c a r , pe ro 
se l e c a l ó , s o n a n d o l a p r i m e r a desca rga . 
A n d r é s R e d o n d o y S a l c e d o e s t a b a n en 

Ooa alocución del gebsrnador civil de YallaMid 
dirigila por radío a las provincias de Castilla ydeLeoi 

l a s a l e t a s d e l c o c h e c o n t e s t a n d o a 3a 
a g r e s i ó n , y m a n d a n d o a O n é s i m o que se 
t i r a r a a l sue lo . C o m o p u d i e r o n , S a l c e a o 
y C a l e r o d o b l a r o n u n a c a l l e h a s "a e n ­
c o n t r a r u n a t a p i a que les s i r v i ó de p a r a ­
p e t o y l l e g a r a u n t r i g o , d o n d e b u r l a r o n 
a l e n e m i g o . A n d r é s R e d o n d o s i g u i ó l a 
d i r e c c i ó n c o n t r a r i a . 

S a l c e d o ' s i j u i ó c o r r i e n d o y C a l e r o j 
se - q u e d ó en e f t¡ i j o p o r q u e y a n o p o - | 
d í a a n d a r de c a n s a n c i o . D e s p u é s de 
a t r a v e s a r e l t' i f a l , y p e r d e r s e p o r e l 
c a n i p c , e v ó d e v i r : cahjf. v a uno' de l a 
c a m i s a a z u l , a p o r *é l , p o r q u e e s e l 
que í a l i a » . D e s p u é s de p n a t e r . i j ' é c d -
sea , l l e í ó S a l c e d o a u n pueblo d o n d e 
in tentaron f u s i l a r l e , ^ r . e r o ep terado e l 
a l ca lde que e r a t a i a m ^ s t a , le a l o j ó 
en su c a s a y í e ¿ i ó u n a t a m i s a , p u e s t o 

| que de fa a z u l que I e v a b a se h a b í a d e ; -
' prend ido . L o s r p a r x i s t a s de es'^ p u e b l o 

cuyo nombr e n o p u e d e r e r o r d a r , p e . o 
que es co l indante a M u a c p e d o. D e s d e 
a q u í fe t . a s l a d a r c n a S e g o v i a , en ca ­
mioneta d e un c o r t a d o r , t a m b i é n i a l a n -
g is ta , l l e g a n d o ' a V a l l a d o l i d a la u n á 
de la noche , c o n g u a r d i a s c iv i les , d e 
s e g u r i d a d y e n c o m p a ñ í a ^'el t en iente 
de C a b a l l e r í a don M a . i a n o A l o n s o P é ­
rez H i k m a n , que v iene h e . i d o en u - a 
m a n o . i t 

M a n i f e s t ó q u e O n é s i m o f u é m u e r t o 
en la p n m e r a d e s c a r g a y dentro d e l 
a u t o m ó . i f , a u n q u e d e s p a i é s s i g u i e r o n 
repet idas v e t e s d í s p a í r a n d o sobre é l . 

E í c a d á v e r del s e ñ o r R e d o n d e f u é 
t r a í d o a V a l l a t l o l k l , q u e d a n d o d e p o s i a -
do e ñ el s a ! ó n de ad .es d e la C a s a C o n ­
s i s t o r i a l , c o n y e n i - I o en c a ^ i . l a ard iente . 

P o r é s t a h a n d e s f i l a d o m i l l a r e s de 
p e r s o n a s . : . . / i 

D e n u e s t r o co lega " E l D i a r i o P a l e n ­
t i n o " t o m a m o s l a s s i g u i e n t e s n o t i c i a s : 

"Pasados los p r i m e r o s m o m e n t o s h e ­
m o s p o d i d o p o n e r n o s e n c o n t a c t o c o n 
l a s p e r s o n a s que , p o r s u c a r g o , nos m e r e ­
c e n e n t e r o c r é d i t o , p u d i e n d o a m p l i a r de 
de los h e r ó i c o s h e c h o s a c a e c i d o s e n 
n u e s t r a c i u d a d , que h a n l o g r a d o , c o ­
m o e n e l r e s t o de E s p a ñ a , s a l v a r l a P a ­
t r i a y e l o r d e n que e s t a b a n h u n d i d o s en 
e l caos. 

E f e c t i v a m e n t e , l a O f i c i a l i d a d , p o r m a n ­
d a t o s u p e r i o r se c o n c e n t r ó e n e l C u í . . r í e l 
d e l C a r r i ó n , c o m o e s t á o r d e n a d o se p r o ­
d u z c a e n t a l e s casos, m a n t e n i é n d o s e en 
p e r f e c t a y c o n s t a n t e v i g i l a n c i a , d a d a l a 
a c t i t u d l e v a n t i s c a q u e h a b í a n t o m a d o 
lo s e l e m e n t o s e x t r e m i s t a s . 

E n l a s p r i e m e r a s h o r a s de l a m a d r u g a ­
d a se r e c i b i ó d e l n u e v o G e n e r a l de l a 
S e x t a D i v i s i ó n , l a o r d e n de d e c l a r a c i ó n 
d e l e s t ado de G u e r r a , c o m u n i c á n d o s e a s í 
a l e n t o n c e s g o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o ­
v i n c i a , s e ñ o r R u i z D e l g a d o , p a r a que p r o ­
cediese a s u a c a t a m i e n t o , r e s i g n a n d o e l 
m a n d o de l a m i s m a . 

A n t e s u a c t i t u d d i l a t o r i a , de n u e v o y 
p e r s o n a l m e n t e e l E x c m o , s e ñ o r g e n e r a l 
de l a P r i m e r a B r i g a d a de C a b a l l e r í a y 
C o m a n d a n t e M i l i t a r de l a P l a z a , d o n A n ­
t o n i o F e r r e r de M i g u e l , se p u s o e n r e i a -
c i ó n t e l e f ó n i c a c o n el G o b i e r n o c i v i l , 
o r d e n a n d o s u r e n d i c i ó n , a l o que se c o n ­
t e s t ó c o n evas ivas . 

No o b s t a n t e e l m a n t e n i m i e n t o i n c e s a n ­
t e de r e l a c i o n e s , e n t r e l a s dos a u t o r i d a ­
des d u r a n t e t o d a l a n o c h e , l a que e j e r ­

c í a l a c i v i l o r d e n ó r e a l i z a r h e c h o s v e r -
d a d e r a t t i e n t e djelicitivios, / tales c o m o e l 
a p r o v i s i o n a m i e n t o de e x p l o s i v o s a v i v a 
f u e r z a , d e s v a l i j a m i e n t o de l a s a r m e r í a s de 
l a c a p i t a l , etc. , e tc . 

A p r o x i m a d a m e n t e a l a s c i n c o de l a m a ­
ñ a n a y s i e m p r e d e n t r o d e l a m a y o r d i s ­
c i p l i n a , se o r d e n ó l a o c u p a c i ó h de l a E s ­
t a c i ó n de V e n t a de B a ñ o s , p a r a d e c l a ­
r a r e n d i c h o c e n t r o f e r r o v i a r i o e l e s t a d o 
de G u e r r a . .. • • 

A n t e s de s a l i r f u e r z a s h a c i a B a ñ o s y 
e n c o n t r á n d o s e e n l a e x p l a n a d a d e l C u a r ­
t e l el s e ñ o r g e n e r a l r o d e a d o de v a r i o s 
s e ñ o r e s j e f e s y o f i c i a l e s d e l R e g i m i e n t o de 
V i l l a r r o b l e d o , h i c i e r o n r á p i d a i r r u p c i ó n 
e l e m e n t o s r e b e l d e s t r a n s p o r t a d o s e n c a ­
m i o n e s y a r m a d o s p e r f e c t a m e n t e , c u y a 
" b r a v u r a " f u é t a n t a que , a n t e l a so la i n ­
t i m a c i ó n de l o s j e f e s y o f i c i a l e s que a l l í 
se e n c o n t r a b a n , se r i n d i e r o n a d i s c r e ­
c i ó n . 

P o s t e r i o r m e n t e , se r e a l i z ó l a m e n c i o n a ­
d a d e c l a r a c i ó n de G u e r r a e n V e n t a de 
B a ñ o s s i n q u e f u e r a n e c e s a r i o n a d a m á s 
que l a p r e s e n c i a de l a f u e r z a y l a l e c t u r a 
d e l B a n d o p a r a que n u m e r o s o s g r u p o s de 
o b r e r o s a l l í p r e s e n t e s p r o r r u m p i e r a n e n 
e s t r u e n d o s o s v i v a s a E s p a ñ a , a l E j é r c i t o 
y a F . E . 

H e a q u í , p u e s , c ó m o s e i n i c i a r o n l o s 
p r i m e r o s sucesos e n n u e s t r a p r o v i n c i a , 
los que c o n t i n u a r o n d e s p u é s en l a m i s m a 
f o r m a q u e a y e r r e l a t á b a m o s a n u e s t r o s 
l e c t o r e s . 
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P o c o antes efé l a u n a tte l a f a r d e , 
don R u f i n o E e l t r á n , c a p i t á n de A r f i -
U e r í a d i p l o m a d o de l a E s c u e l a S u p e ­
r i o r d e G u e r r a , l e y ó , por o r d e n d e l 
g o b e r n a d o r c iv i l l a s i g u i e m e a l o c u c i ó n 
en l a E m i s o r a de R a d i o V a l l a d o l i d : -

« V a l i e n t e s e s p a ñ o l e s de V a l l a d o l i d , 
fBurgos , S a l a m a n c a , L e ó n , N a v a r r a , V i ­
t o r i a y L o g r o ñ o : 
•j S e conocen de ta l l e s de g l o r i o s o s "he­
c h o s de l l evantamiento n a c i o n a l . E n A n -
d á l u c í a , l a s b i z a r r a s f u e r z a s "de'Mf.r.ue-
cos "han d e s h e c h o con e n e r g í a e i n d ó ­
mi to v a l o r , l a s re s i s t enc ias que encon­
t r a r o n ; entre o t r o s m u c h o s ep i sod ios 
d e s c u e l l a l a b i z a r r a y b r a v i a c a r g a a 
l a b a y o n e t a de los R e g u l a r e s , con V . 
que o c u p a r o n C a r m ó n a % y s u r e p u l s a 
e n é r g i c a a u n a s fuerzas t r a i d o r a s en u r 
bosque . 

| A p a r a t o s enemigos h a n s ido derr ibar 
dos p o r d i e s t r o s t i r a d c r 3 s l ea l e s , y en 
todas par tes donde a d e m á s de d i s c i p ' i ñ á 
y e n t u s i a s m o h a y que d e m o s t r a r vá' .or , 
los so ldados y v o l u n t a r i o s de É s p a a a 
son d i g n o s descendientes de aque l lo s 
que p a s e a r o n s u s b a n d e r a s v i c tor io sas 
p o r todo e l orbe y de l o s que con u n 
p u ñ a d o de h o m b r e s g igantes conquis ta ­
r o n y d i e r o n a E s p a ñ a I m p e r i o s y a u n 
M u n d o s . 

| E l e n t u s i a s m o que e l v a l i e n t e ' p u c ^ 0 
de V a l l a d o l i d y que C a s t i l l a , , cuna Vio 
E s p a ñ a , o s i e n f a , no e s t á a i s l ado y se 
funde con e l de todo e l pai's en e s t é 
r e s u r g i r e s p l é n d i d o . 

E n l a cap i ta l , l a v i d a e s n o r n v á í y 
l a a l e g r a de l a v i c t o r i a y cí* entus ias ­
m o p o r fel p r ó x i m o f i n 'se m a n i f i e s t a n 
de •manera s i n g u l a r . E n los pueblos de 
l a p r o v i n c i a , la c a l m a es c o m p l e t a y 
e l r e g o c i j o e x t r a o r d i n a r i o . 

N o t i c i a s d i r e c t a s que nos l l egan de 
S a n R a f a e í d e t a l l a n l a t o m a de l puer ­
to d e G u a d a r r a m a ¡por n u e s t r o s v a l i e n ­

tes s o l d a d o s y v o l u n t a r i o s de V a ' I a d o - . 
l id . E l r e c i b i m i e n t o q u e S a n R a f a p * 
hizo a l a c o l u m n a f u é m a g n í f i c o ; l a s 
m u c h a c h a s , e í ' p l i e b í o en tero , a g a s a j a ­
ban a f e s n u e s t r o s y t o d o s c o n í r a t e r -
n i z a r o n en e n t u s i a s m o y a í e s r í a c o n 
s o l d a d o s y v o l u n t a r i o s . 

E í c o r o n a m i e n t o def P u e r t o de L e ó n 
í u e u n e s p e c t á c u l o e m o c i o n a n t e y m a g ­
n í f i c o , que d e m o s t r ó e f e m p u j e y v a ­
l o r h e r ó i c o T 'de los c a s t e l l a n o s . C o n 
e s p í r i t u v e r d a d e r a m e n t e e s p l é u d i d o , d i g ­
no cíe a q u é l l o s a n t e p a s a d o s que a s o m ­
b r a r a n a i m u n d o con s u s g e s t a s épi* I 
cas , l o s v o l u n t a r i o s de E s p a ñ a , l o s so l - ! 
d a d o s de V a l l a d o l i d y t o d o s l o s e le ­
m e n t e s de fa c o l u m n a c o r o n a r o n Jas 
cres tas de fa s i erra , p e s e a fa r e s i ­
tencia q u e fo s t ; a i d o r e s h a c í a n . 

U n g r u p o d e va l i entes v o l u n t a r i o s , 
entre fos q u e s e er i .contraban los s e ñ o ­
res G a m a z o , S i fva y o t r o s , fueron los 
p r i m e r o s en p o n e r fa pi .anta en la p r o ­
v inc ia de M a d r i d , Ú l t i m o reducto de la 
t i r a n í a m a r x i s t a . 

E í v a l o r d e m o s t r a d o p o r t o d a s ¡ l a s 
fuerzas , s u e s p í r i t u m a g n í f i c o y e s p l é n ­
dido e s p a ñ o f , en u n a p a l a b r a , s e a c r e ­
centaron ante fa ú l t i m a r e s i s t e n c i a d e 
aque l los d e s a l m a d o s o p o n í a n . 

L a i m p a c i e n c i a que t o d o s s e n t i m o s 
por c í f in p r e v i s t o nos hace l a r g o el 
t iempo que t r a n s c u r r e , p e r o ef p l a n m'-
l i tar se d e s a r r o l l a n o r m a l m e n t e y e l 
fin l l ega , g l o r i o s o , e n g r a n d e c i d o p o r l a 
lucha y p o r e i sacr i f i c io de los fter-
m a n o s que c a e n . 

E s p e r a d , c a s t e l l a n o s ; segu id c o n e í 
m i s m o i n d ó m i t o vafor de e s p a ñ o l e s , y 
e í r o t u n d o t r i u n f o c o n s e g u i d o s e r á n r a y 
p r o n t o c o r o n a d o con c f e p í l o g o b r i ­
l lante y g l o r i o s o que en nues tra ans"a 
c r e e m o s que t a r d a y que p o r f o r t u n a 
tenemos t a n p r ó x i m o . 

E s p a ñ o l e s , . C a s t e l l a n o s , " ¡ V i v a E s ­

p a ñ a ! » . , , 

S a n a t o r i o ¡ M a r í t i m o d e P I c n c i n 
< P R O f U C U A P OB Í,A CAJA l>K AHORROS VU<:A,|N*. 
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L E I N T E R E S A 

P R O B A R E L 

R E U G E O T 
T e n e m o s e spec i a l i n t e r é s e n d e m o s t r a r a u s t e d 

y e n d o s o b r é é l , que es u n c o c h e que , e n su c a ­

t e g o r í a , n o a d m i t e c o m p e t e n c i a p o s i b l e . 

L O S D O S C H A U F F E U R S 
S a n P a b l o , 3 4 - T e l é f o n o 1 3 3 2 

L A H U M A N I D A D , - A g e n c i a funerar ia , S a n Juan . 61, te é f o n o 2004 

e n c í a a r f i n e z 9 
A l e j a n d r o A l o n s o , 

De Honfanas (Castrojeriz), 
M U R I E R O N A l S E R V I C I O D E E S P A Ñ A E N S O M O S I E R R A 

Q. E . P . D . 
F a l a n g e E s p a ñ o l a d e l a s J . O . N . S . 

S u s f a m i l i a s 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s y p e r s o n a s p i a d o s a s l e s t e n g a n presente e n sus o r a c i o n e s y se d ignen as i s t i r a l a s h o n r a s 
f ú n e b r e s q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u s a l m a s se c e l e b r a r á n e n l a ig l e s ia p a r r o q u i a l de S a n E b t e b a n , m a ñ a n a , d o m i n g o , 
a l a s O N C E , y a c t o seguido a l a c o n d u c c i ó n de l o s c a d á v e r e s a l C e m e n t e r i o m u n i c i p a l , p o r c u y o s ac to s de p i e d a d l e s 
q a e d a r á a agradec idos . 

B u r g o s 25 de Ju l io d e 1936 C a s a m o r t u o r i a : D e p ó s i t o J u d i c i a l 
H a y c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

http://ad.es


D I A R I O D I B U R O O i 3 B H M 
S A b a d o 25 de J u l i o de 193(5 

R M 

P a r n h c y , pox hl n o c h 2 , e s t aba a n u n -
t i a c ' a í á ce!ebrac^o[n cíe i n a c e - a c o n 
.¿ue h a b i á n d e c e r r a r s e los l e s t e j . s 
c^-g'anizadc-s p o r e f A / a n t a m i e n t o pa ­
r a las f e r i a s d e S a n P e d r o v San P a ­
b l o . 

E n \ i s t a de las a c t u a l e s c i r c u n s i a n -
c ias , se ha a p l a c a d o d i c h o f e s t e j o . 

N O D R I Z A se n e c e s i t a urgente p a r a c a ­
s a de los padres . Sue ldo , 123 pesetas . I n ­
f o r m a r á n e n este p e r i ó d i c o . 

P U L S E R A S Y S O R T I J A S de b r i l l a n t e s 
p a r a pet ic iones , m o n t u r a s m o d e r n í s i m a s , 
p e d r e r í a escogida, prec ios venta josos . J o ­
y e r í a V I L L A N U E V A . 

E s t a i r . a d r u g a d a se p e r s o n ó en la 
c s t a c i ú n 'de l f e r r c c a r n l , . el i n s p e c t o r 
M í l i c r í n a i i l o i r . u n i c i p a l , s e ñ o r A g i i i l a r . 
• T o j e d i e n d o a i d e c o r n i s o o e 2.0OO k i -
If.-s cía m e r l u z a , 3 0 d e í a n g e s t a s y 3 J 
de f engx iadcs , que v e n an p a r a ser ven- ' 
d i d o s en B u r g o s y q u e no r e u n i á n co^.;-
dicioh.es p a r a e l c o n s u i t í o . 

6.000 C A M I S A S N O V E D A D le p r e ­
sen ta 
M I T I E N D A , — S o m b r e r e r í a , 3 y 5 

C O N A C 
44 

ivi w y v g e J o 
Ffflfiüado con XedaLá de Oro es Ja SxposS-

slóQ IfteM-iineFlciuia ds Seilili 

A l m e r c a d o c e m a d e r a de la f e n a J e 
S a n t i a g o , n o se p r e s e n t a r o n e x i s t e n ­
c ias , s u r t i é n d o s e ' a q u é l c o n e l r e m a ­
n e n t e d e í a de San P e d r o . 

R i g i e r e n l ? s s i g u i e n t e s p r e c i o s : 
T a b l ó n , de c ü á t r o m e i r O s , l i m v ' i o , 

4 ,25 pese tas . 
I d e m c o m ú n , 3 ,03. 
R i ' i •. d i c;n 'a , 2.25. 
V e r j i l l a , f a j o . 3 ,50. 
M a c h o n e s de 13 p o r 7 v J j ^ 5, a 12. 
I d e m Ide 14 f.ío.T-7. y par o, ¿ S p O : . 
I d e m d e 18 o o r 0 y ^fpor 4 , 8,50-
I d e m cíe Í-Í J - o - 0 >; { p o r 4 , 6 ,00 . 
T a b l a s dos m e t r o s , 0 ,00 . 
C u t h i l k s, d o s metrcG, 0.70. 
M í i j a l i m j ' i a , d o c e n a , 8.00. 
I d e m c o m ú n , de c u a t r o m e l r o s , 2,50. 
T r i l l o s : c > ¡ s í e n c i r . s a b u n d a n t e s . 
L a s c ; r ^ r a c i o n é s f u e r o n escasas. 
R i g . ' e r o n l ó s ' . ' s i g u i é r i l e s p r e c i o s : 
T r i l l o s de 2 p o r 0,85, a 35 pese tas . 
l d e m ; c l e ; 2 p o r 1,10, á 45 . - .. 
k í e n i efe 2 ü - c r 1,30. a j 6 0 . 
E n c am-o a a j e ^ s de r a ' r a ' i a , x s 

i r e c í c s t u e r o n : 
P a l a s de 2,25 a 5. 
B i e l d o s de 1,75 a 4. 
B i e l d o s g r a n d e s , a 4,50. 
I d e m p e q u e ñ p s , a 3. 
Y u g o s de 13 a 16. 
R a s t r o s de 1,75 a 2,25. 
Escobas de 0,75 a 1,25. 
H o r c a s de dos g a n c h o s tí-3 1 a 2.25 
H o r c a s de c u a t r o g a n c h o s , 3,50. 
Boza l e s , a 1,50 . 
Hoces de 1,75 a 4,50. 

Más noticias de la Comandancia Militar 
( D í a 25, 18 h o r a s ) 

G r a n e n f u s i a s m o e n toda 
l a r e g i ó n 

P r o c e d e n t e de L e ó n h a l l e g a d o h o y a 
B u r g o s d o n F r a n c i s c o R o a de l a V e g a , 
d i p u t a d o a Corees de R e n o v a c i ó n E s p a ­
ñ o l a p e r a q u e l l a c a p i t a l . A c o m p a ñ a d o c 3 
los s e ñ o r e s C a d ó r n i g a , a b o g a d o , y B a u y t a i n . 
F e r n á n d e z h a n h e c h o e l v i a j e e n a u t o - 1 d e t e n c i ó n se h a e f e c t u a d o e n D a n -
m ó v i l , r e c o r r i e n d o l a s p r o v i n c i a s de L e o n . ' c h a r i n e a p o r f u e r z a s de a G u a r d i a c i v i l 
P a l e n c i a , V a l l a d o i i d y B u r g o s . I y c u a n d o a l d i r i g e n t e s o c i a l i s t a so d i s -

Nos c o m u n i c a n que e n t o d a s p a r t e s £l p o n í a a h u i r de E s p a ñ a p o r l a f r on t e r a ; . 

C u a n d o $e d i s p o n í a a p a ­
s a r la f r o n l e r a d e F r a n c i a , 

$e d e t i e n e a A r o q u i s t a i n 
L a C o m a n d a n c i a m i l i t a r de P a m p l o n a 

da n o t i c i a s a este c u a r t e l g e n e r a l de que 
es ta m a ñ a n a h a s i do d e t e n i d o el d i r e c ­
t o r de ' ' E l S o e i a l i s t a " y e l m á s p e l i g r o s o 
d e l s o c i a l i s m o i n t e l e c t u a l , L u i s A r a q u i s -

A Los 32 a ñ o s h a d e j a d o de e x i s t i r d o n 
P o d r o M a r í i n e z de l a H o z . 

A • s i l d e s c o n s o l a d o s p 'adres d o n P a b l o , 
L s t a m a ñ a n a , a l a s d i e r ce rca a c l l o ñ c i a l de H a c i e n d a , j u b i l a d o , y D . ^ R u f i -

M c r c a d o C u b i e r t o c í . a u t o m ó v i l B u - n a y d 2 m á s a p r e c i a b l s f a m i l i a m v i a m o s 
2.323, a t i x ; p c l o a i a n c i a n ^ v e c i n o de i a e x p r e s i ó n de n u e s t r o .sentido p é s á m e . 
L a s • Q u i n t a m ü a s , J o s é L o p e / . Oc-n'.v.v .r- ^._.L - _ . L1_-. ^ ^ . 
Icz , ele 7 2 a ñ o s . 

Se l e c o n d u j o a la C a s a d e S o c o r r o ^ 
d o n d e f u é c u r a d o de p n i n e ^ a i n ' e n d ó ; i , 

p r e c i á n d o s e fe u n a | - e j k . a con l u s a de 
f o r m a c .s t reLada en l a roc i ó n c c : i - ' i a1. 

Y 

C A M I S A S C A B A L L E R O , el m a y o r s u r ­
tido y m á s b a j o prec io en 
M I T I E N D A . — S o m b r e r e r í a , 3 y 5 

/ A í a ( j i : a v c ' ¡ a M u n i c i - i a l a v i s a r e n es ta 
!i:ananav a las o n c e y m e d i a , d e s d e c i 
V e n t e r r o de E f " C h a r r o , s i o en l a ca­
r r e t e r a de Q u i n l a n a o u e ñ a s , q u e en u n a 
de las cha rcas quíe e x i s t e n en e l b a ­
r r e r o de las i n m e d i a c i o n e s de d i c h o 
e s t a b r e c i r n i e n t c , h a b ' a e i c ú e t : | q de u n a 
pe r sona . , . ' 1 -

In .n . ed ia t an :en tc se t r a s l a d a r o n -J. 

A P O S T O L A D O D E L A O R A C I O N 

L a j u n t a m e n s u a l de c e g u e r a s .ve ce l e ­
b r a r á m a ñ a n a , d í a 26, c u a n o d o m i n g o , e n 
l a I g l e s i a de l a M e r c e d , a . l a s c i n c o de l a 
t a r d e . .. -, • 

e n t u s i a s m o p o r l a causa de E s p a ñ a y pel­
e l m o v i m i e n t o s a l v a d o r d e l E j é r c i t o e.s 
i n d e s c r i p t i b l e ; en . L e ó n e s t á n t o d o s u n i ­
dos, d a n d o p r u e b a s d? e l s v a d o e s p í r i t u 
y c o n f i a n z a . 

V i e n e n a s i m i s m o m a r a v i l l a d o s de l a 
u n a n i m i d a d , e n t u s i a s m o y a l t o e j e m p l o 
q u e e . : t á n d a n d o las j u v e n t u d e s d e t odos 
los p u e b l o s c a s t e l l a n o s . 

Nos d i c e n quo l a n o r m a l i d a d e n L e ó n 
es a b e r i u í a ; q u e f u n c i o n a n t o d o s l o s se r ­
v i c i e s y se h a n r e i n t e g r a d o a l t r a b a j o 
t o d o s los o b r e r o s ; c i r c u l a n I r e n e s c o n 
n o r m a l i d a d e n t r o M e d i n a d e l C a m p o y 
L e ó n y q u * los s e r v i c i o s de C o r r e o s y T e ­
l é g r a f o s se e f e c t ú a n t a m b i é n c o n c o m ­
p l e t a n o r m a l i d a d . 

Los j m e t e s o l í m p i c o « e » p a -
io:es v i e n e n a a n o 

L O N G I T U D D E O N D A g01, l M F R E ­
C U E N C I A 1.495 K / C 

P r o g r a m a p a r a es ta ñocha 
a - j u e f l u s a r b s ^móc-ios'que e x t r a j e - A l a í 21-30--- A p e r . u r a . y . . c a m p a n a d a s 
r o n avjuel , vieh-do : ;ue • corres . - .ond 'aJ a ^ l P a p a - i m o s c a s . — B c a e t i ñ M e t s o r o l ó -
u n i^as- torc i l lo , que h a b í a p e r e c i d o a h o - ' « i c o . — S u s p i r o s d e E s p a ñ a ( A l v a r e z ) . P a -
g a d o . • j-sodobl j .— E l b a i l a de L u i s A o n s o ( J i -

D e l o s u c e d i d o se d i ó c u e n t a a l JuTr- n i é n e z ) . I n t e i m e d i o . — I I t r o v a t o r e . ' ( V e r ­
s a d o , que se p e r s o n ó .en GI l y g a r d e l . d i ) . C o r o de los H e r r e r o s . — P a u s t ( G o u n o d 
SUCÍSO, o r d e n a n d o e l :e a ' i l a n . i - n 1 o d i C o r o do los . s o l d a d o s . — N o t i c i a s g e n e r a -
c a d á v e r y s u t r a s l a d o al D e - ó s i t o l e s . — M ú s i c a v a r i a d a . — C a m p a n a d a s d e l 
dicjál. 

E l c a d á v e r rio fué . i d e n ' . i f i c a d o . 

E n c u a n t o m i e n ( a n a B u r g o s 
M e r e b o s a la a l e g r a 
P o r q u e a l l í b e b í yo v i n o 
D e T e j a d a y C c r n p a ñ í a 
D e n c ; r ; i n a d o S a n R o q u e 
Q u e c a u s ó la d i c h a mva. 
G r a n a p e r i t i v o d e ü s o g e n e r a l m u y 

P a p a - M o s c a s . 
S o b r e m e s a d i a 26 .— A la s 14. A p e r t u r a 

y C a m p a n a d a s d e l P a p a M a s c a s . — C a ­
l e n d a r l o a s t r o n ó m i c o . — S a n t o r a l d e l d í a . 
— R e c e t a s C u l i n a r i a s . — L a t u n a p a s a 
( A r a q u e ) . — M a r c h a c o n r e f r á n . — Jo t a s 
de b a i l e ( C a b a l l e r o ) . — L a s d i c t a a o r a s 
( F a i x a ) . R e v i s t a f r a g m e n t o s . — D o ñ a 
F r a n c i s q u i t a ( F e r n á n d e z S h a w ) . C a n c i ó n 
de l a j u v e n t u d y C a n c i ó n d e l r u i s e ñ o r . — 
N o t i c i a s g e n e r a l e s . — M ú s i c a v a r i a d a . — . 

C a m p a n a d a s 
a g r a d a b l e . 

P r o p i e t a r i o : T e j a d a y C o m p a ñ í a ( B u - i p r o g r a m a p a r a l a noche.-
ce sor ) , A R E T A ( A l a v a ) . d e l P a p a - M o s c a s . 

R e p r e s e n t a n t e de B u r g o s , don Ltj i« L a - A l a s 21,30.— A p e r t u r a y c a m p a n a d a s 
b í n , D o ñ a J i m e n a , n ú m e r o 18. T e l é f o n o d e l P a p a - M o s c á s . — Se r a d i a r á l a p a r t o 
n ú m e r o 1949. ' m u s i c a l c o m p l e t a de l a o b r a de U s a n d i z a -

R e p r e s e n t a n t e de 1» p r o v i n c i a , don ' ga y M a r t í n e z S i e r r a ' -Las G o l o n d r i n a s " . 
L u i s G o n z á l e z V a l d í z á n , L l a n a do A f u e - 1 B a l i a b l e s . — C a m p a n a d a s d e l P a p a ­
r a , 8, t e r c e r o . M o s c a s . 

I n a u g u r a d o e l d í a 1 d e J u l i o 
H a b i t a c i o n e s i n d e p e n d i e n t e s c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s 

P r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a f a m i l i a s 
H a b i t a c i o n e s desde 5 pe se t a s , c o n c u a r t o de b a ñ o 

ti N I C O E N B U R G O S 
V K U e y p id a precios: C a l l e d e V a l l a d o i i d , n ú m , 6 

C o m u n i c a n a este c u a r t e l g e n e r a l , que 
los j i n e t e s e s p a ñ o l e s i n t e g r a n t e s d e l e q u i ­
po o l í m p i c o que se e n c o n t r a b a n e n B e r ­
l í n a s i s ' i e n d o a l a s p r u e b a s de l a O l i m ­
p i a d a , a l t e n e r c o n o c i m i e n t o d e l g i o r i o -
s ó l e v a n t a m i e n t o de sus c o m p a ñ e r o s en 
E s p a ñ a a b a n d o n a r o n sus c a b a l l o s y se 
h a n p r e s e n t a d o p a r a u n i r s e a sus c o m p a ­
ñ e r o s de a r m a s y c e n t r i b u i r a l a .salva­
c i ó n de l a P a t r i a . 

A l l l e g a r a B l a r r l t z , n o d i s p o n i e n d j . d e 
m e d i o s de t r a n s p o r t e p a r a e n t r a r e n E s ­
p a ñ a , los o f l c i a l e s f r anceses de C a b a l l e ­
r í a p u s i e r o n g a l a n t e m e n t e a s u d i s p o s i ­
c i ó n u n m a g n í f i c o a u t o m ó v i l q u e les l i a 
c o n d u c i d o a . e s t e c u a r t e l g e n e r a l . 

D i c h o s j i n e t e s s o n los c a p i t a n e s - R e c ­
t o r V á z q u e z y N o g u e r a s y t e n i e n t e 
D e L u i s . E s t a t a r d e l l e g a r á n l o s d e m á s 
c o m p o n e n t e s d e l e q u i p o , q u e se e n c o n t r a ­
b a e n Spa . 

La« o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s 
C o m u i i i c a n a este c u a r t e l g e n e r a l que 

l a s c o l u m n a s q u e o c u p a n l o s p u e r t e o de 
S o m o . s i s r r a y A l t o de L e ó n c o n s e r v a n 
las p o s i c i o n e s que a l c a n z a r o n d a n d o p r u e ­
bas de u n e l evado e s p í r i t u . 

L a s q u e r e c o r r e n l a p r o v i n c i a d e B u r ­
gos c o n t i n ú a n s u m a r c h a s i n e n c o n t r a r 
r e s i s t e n c i a . - • • 

T o d a s las d e m á s , d e s a r r o l l a n sus o b j e ­
t i v o s c o n n o r m a l i d a d . 

L o s n ú c l e o s d e r ebe lde s r o j o s s e ñ a l a ­
dos e n a l g u n o s p u n c e s a l N o r t e de l a p r o ­
v i n c i a se m a n t i e n e n a l a e s p e c t a t i v a s i n 
de scende r h a c i a e l S u r y e s t r e c h á m e n t e 
v i g i l a d o s p o r n u e t s r a s f u e r z a s . 

L a t r a n q u i l i d a d en í á c a p i t a l y 6n la 
p r o v i n c i a n o p u e d e sor m á s s a t i s f a c t o ­
r i a . 

L a s c o l u m n a s de G u i p ú z c o a , L o g r o ñ o , 
S o r i a y A l a v a c o n t i n ú a n l i m p i a n d o de 
n ú c l e o s r o j o s t o d o s a q u e l l o s p u n t o s e n 
d o n d e é s t o s a c u s a n su p r e s e n c i a y v a n 
r e s ! a b l e c l e n d o l a n o r m a l i d a d y l a t r a n ­
q u i l i d a d en t o d o s l o s p u n t o s de s u r e c o ­
r r i d o . 

D e t u l í e s sobre lo o p e r a c i ó t a 
de S o m o s i e r r a 

L a c o l u m n a a l m a n d o d e l l a u r e a d o c o ­
r o n e l G a r c í a E s c a m e z , que o n e l d í a de 
a y e r d e s c a n s ó p o r o r d e n s u p e r i o r e n 
A r a n d a de D u e r o , s a l i ó a n o c h e y d e s p u é s 
d e - u n m a g n i f i c o r e c o r r i d o n o c t u r n o l l e ­
g ó a l a m a d r u g a d a a l a s f a l d a s d o - S o -
m o s i e r r a . 

D e s p u é s de u n a p r e p a r a c i ó n e f i caz y 
c o n a y u d a de v a r i o s , a e r o p l a n o s de l a b a ­
se de B u r g o s a v a n z ó c o n sus t r o p a s y 
v e n c i e n d o l a r e s i s t e n c i a que l e o p o n í a el 
e n e m i g o , c u b r i ó g l o r i o s a m e n t e t o d o s sus 
o b j e t i v o s . 

S e ' t i e n e n n o t i c i a s de l a e n o r m e l a b o r 
r e a l i z a d a p o r n u e s t r a a v i a c i ó n q u e des­
m o r a l i z ó y c a s t i g ó d u r a m e n t e a l e n e m i g o . 

E l c o r o n e l E s c a m e z c o m u n i c a q u e es 
m u y e l e v a d o e l n ú m e r o de m u e r t o s que 
el e n e m i g o a b a n d o n ó en su f u g a y que 
n u e s t r a s t r o p a s e s t a b a n r e c o g i e n d o a m e ­
d i o d í a . 

E l ' e s p í r i t u do sus t r o p a s es e l e v a d í s i -
m o . •. 

de N a v a r r a . 

F r a n c o h a b l a e s t a t a r d e a 
las s i e te 

P o r n o t i c i a s c a p t a d a s p o r r a d i o se s a ­
be q u e e l g e n e r a l F r a n c o se d i r i g i r á e s ta 
t a r d e , a l a s s ie te , a t o d o s los r a d i o y e n t e s 
de E s p a ñ a . 

S u d i s c u r s o s e r á t a m b i é n r e t r a n s m i t i ­
do p o r l a e s t a c i ó n de e x t r a - c o r t a 9 A H , 
de T e t u á n . 

L a s i t u a c i ó n e n M a d r i d 
P o r I n f o r m e s l l e g a d o s a esta c o m a n ­

d a n c i a , de v i a j e r o s p r o c e d e n t e s de A r a n -
j u e z , se sabe q u e e n M a d r i d u n a c o l u m ­
n a p e r t e n e c i e n t e a l a G u a r d i a c i v i l , al_ 
m a n d o de u n t e n i e n t e c o r o n e l , se h a s u ­
m a d o a l m o v i m i e n t o y h a s a l i d o de l c u a r ­
t e l , d i r i g i é n d o s e a los a l o j a m i e n t o s de l o s 
r e g i m i e n t o s s u b l e v a d o s y o p o n i é n d o s e a 
l o s d e s m a n e s de l a s f u e r z a s r o j a s . 

h a i a ! n : e i ! Í e , e l i & g i / j t í f n i o n u n e r ^ _ 1, 
q n e t i c u c e l c u a r t e l s l t a a d o en l a s i n -
m e ü i a c iones ¿ e j R e t i r o ha. hecho u'n.n 
s a l i d a hac i a e l c u a r t e l <ie l a M c u t a V i , 
u n i é n d o s e a l r e g i m i e n t o n ú n ^ r o 2, i ; u c 
c o n . o se sa l le ; cteocT* nace u n o s d fad s-<? 
e n c u e n t r a u n i d o a l m o v i e n t o . 

S% a ' . ¡ r n : a . t a n . b i c n ¡ u e las f u e r z a s GU-
blev ; :das ¿ e i o s c u a r l c l e G e s l á n e x t e n -
d i e r d j su r a - J io d e a c c i ó n háda e i 
t o i c r de la p o b l a c i ó n , a; o y á n i i o s e e11 
n u e v a s p o s i c i o n e s a; r o \ e c h a n d o l a es­
casa r e s i s t e n c i a d e las milicr/ .ns so-
\ i é t i c a s u i y o n ú c l e o i r á s , nu.re.'OGO e s l á 
a \a ' i : . -s k i l ó m e i r c s d e Mr, ;df . i J.. í r a í a : . -
d o Ú2 c o n t e n e r el avance de las e p t u r r i 
ñ a s q u e ce rcan l a c a p i l a l . 

1.a c i r c u l a c i ó n d e f e r r o c a ­
r r i l e s 

P a r a d a r i d e a T.Ic t o d a l a • ' í r a i l q m a -
tlixd q u e r e i n a e n t e d a i a zona au.5cr í f ; ! 
al C u a r t e l G e n e r a l d e l N o r f é , CO^J-
hSwá el h e c h o do que ilos f e r r o c a i r i - , 
les f u n c i o n a n s i i l i n t e r r u p c i ó n en t o d a 
e l l a , has-a e í e x t r e m o u c que h o y 
rrégaao a B u r g o s p e s c a d o r r o e d ' e n í c .Ve 
V i g o . 

fcii ¡a ¡ í n e a ÍÍC M a c i r i t l a I r ú a l o s 
t r e n e s c i r c u í a n í f á r t a M e t í ".na d e f G a n l -

j ^ o , y so e s p e r a q u e cjesde É d o m i n ­
g o c o n t i n ú e e f t r á f i c o - i n s t a S e e o v i a . 

D i a r i o 

Se a d m i t e n t e l e g r a m a s p a r a l a s s i ­
g u i e n t e s p r o v i n c i a s : 

A l a v a , A v i l a , B u r g o s , C á c e r e s , H u e s c a , 
L o g r o ñ o , N a v a r r a , F a l e n c i a , S a l a m a n c a , 
S e g o v i a , T e r u e l , V a l i a d o i i d , Z a m o r a . Z a ­
r a g o z a , L e ó n y S o r i a . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S o o r r e s p o n -
. . d i e n t e a l m i é r c o l e s 25 de J u l i o d e 1906. . 

E s t a m a ñ a n a , a l a s diez, h a n a s i s t i d o l e s 
r e g i m i e n t o s de B o r b ó n y E s p a ñ a , c o n ios 
r e s p e c t i v o s e s t a n d a r t e s y e sco l t a m o n ­
t a d a , a u n a m i s a r e z a d a c o n a c o m p a ñ a ­
m i e n t o de ó r g a n o q u e se h a c e l e b r a d o e n 
l a M e r c e d . 

E n e l p r e s b i t e r i o t o m a r o n a s i e n t o e l 
s e ñ o r a r z o b i s p o y l o s j e f e s y o f i c i a l e s d e l 
a r m a , f r a n c o s de s e r v i c i o s . 
. H a n p r e s i d i d o los s e ñ o r e s g e n e r a l g o ­

b e r n a d o r d o n F r a n c i s c o G ó m e z S o l a n o ; 
g e n e r a l de l a b r i g a d a de c a b a l l o r í a d o n 
R a f a e l C l a v i j o , i n s p e c t o r d e S a n i d a d M i ­
l i t a r d o n J u l i á n V i l l a v e r d e , g o b e r n a d o r 
c i v i l clon G e r m á n A v e d í l l o , d i r e c t o r d e l 
I n s t i t u t o d o n G e n a r j P é r e z V i l l a r e j o y 
o t r a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s . 

F r o n u n c i ó u n a e l o c u e n t e p l á t i c a e l 
R. P . M a d a r i a g a . 

Notes religiosas 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S a n t a A n a , M a d r e de la V i r g e n M a ­

r í a , S j n f r o n i o . 

S A N T O S D E L L U N E S 

M a u r o . J o r j e , F é l i x , A u r e l i o , N a í a -

l i a J u l i a . A l f o n s o , R o d o l f o , 

C U L T O S 
C A T E D R A L . A l a s nueve y c u a r t o , 

p r e c e s i ó n d o m i n i c a l . 
S e g u i d a m e n t e , m i s a s o l e m n e . 

S A N T I A G O ( C a t e d r a l ) . - - E l p r ó x i m o 
l u n e s , v e i n t i s i e t e , d í a c o n s a g r a d o a í a 
S a n t í s i m a V i r g e n de l a M e d a l l a M i l a ­
g rosa . -, 

F o r l a m a ñ a n a , a l a s o c h o y rnedi^.,. 
m i s a de c o m u n i ó n g e n é r a l . 

P o r l a t a r d e , a las seis y m e d i a , r o s a r i o , 
e j e r c i c i o m e n s u a l , p l á t i c a y c á n t i c o s , t e r ­
m i n á n d o s e c o n l a S a l v e p o p u l a r . 

r H I N I T A R I A S . — C u l t o s m e n s u a l e s d e l 
c u a r t o d o m i n g o , e n h o n o r de l a S a n t í ­
s i m a T r i n i d a d . 

F o r ' l a t a r d o , a l a s se i s , e x p o s i c i ó n de 
S. D . M . , r o s a r i o , t r i s a g i o c a n t a d o y r e ­
s e r v a . 

C A R M E N . — E j e r c i c i o d e l m e s d e 
j u l i o . 

A ' las seis y m e d í a cíe Ja m a ñ a n a , 'm ' i -
sa e n c í a i t a r de í a V i r g e n d e l C a r m e n , 
r o s a r i o y e j e r c i c i o d e l m e s de J u l i o , 
con c á n t i c o s p o p u l a r e s . 

P o r la t a r d e , a las s i e t e y m e d i a , 
e j e r c i c i o d e f mes y m o t e t e s . 

C A P I L L A D E L A D I V I N A P A S T O ­
R A . — N o v e n a a N u e s t r a S e ñ o r a d e l 
C a r m e n . 

D e s d e c í d í a 18 a l 26 d e J u l i o , , t o d a s 
las t a r d e s , a l a s s i e t e y m e d i a , e s t a ­
c i ó n a l S a n t í s i m o , r o s a r i o , e j e r c i c i o d e 
í a n o v e n a y s a ive p o p u l a r . 

P A R R O Q U I A D E S A N L E S M E S . — N o -
v e n u e n h o n o r de N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r ­
m e n d e l 23 a l 3 1 . 

P o r l a m a ñ a n a : A las se is y m e d i a r o ­
s a r i o y n o v e n a , í n t e r í n s e c e l e b r a r á l a 
s a n t a m i s a . 

P o r l a t a r d e : A l a s s i e t e y m e d i a , v i ­
s i t a d e l S a n t í s i m o , r o c a r i o n o v e n a y c á n ­
t i c o s . 

Estado del Hempo 
O b s e r v a c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s ¿ . i 

i t u t o : I , u ' 

B A R O M E T R O 

A l a s ocho de ia m a ñ a n a , C92 5 . 

A h s s i i s de ía l a r d e . 091/2 . ' 

r E ? # I P E R A T Ü I l A S 

M á x i m a . sombra, 26 , ] . 

M m i m a s o m b r a , 12,8. 

D I R E C C I O N D E L V I E N T O 

A í a s o c h o d e m a ñ a n a , N E . 

A l a s se is de l a t arde , N E . H 

V o o i B i í e d e m é d i c o 
• Se h a l l a v a c a n t e . l a p l a z a de 
d e l a m a n c o m u n i d a d de S u s i n o s derpó0 
r a m o , A v e l l a n o s a , T o b a r y Mancipes, coñ 
l a a s i g n a c i ó n de d o s c i e n t a s c i n c u e n t a f j 
negas de i r i g o , m á s c a s a - í h a b i t a c i ó n . 

H a y c a r r e t e r a p o r d i c h o s pueblos 
d i s f r u t a n de a l u m b r a d o e l é c t r i c o . t 

D i r i g i r s o l i c i t u d e s y d o c u m e n t o s de rné. 
r i t o s a l s e ñ o r a l c a l d e de .Su . : ¡nos 
P á r a m o h a s t a el 10 de A g o s t o p r ó x i m o "'i 

ioietín Oficial 
E x t r a c t o d e l n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e 

a l d í a de h o y : 

D i r c c . i ó i '^.ene.af V e A d m i i>t a í ó . i . 

— N o m b r a m i e n t o s 'de S ' .cretarios c in -
i C r v e n t c r c s -de f o n d o s dz- los A y t i n ­

ta mientos ' - l i le se c-.tan. 

P r o v i d e n c i a s i u d i c i a l c s y anuncios ofi­
c ia les . 

Registro civil 
D E F U N C I O N E S 

E l o í s a P e r a l t a L i n a r e s , de V i r o de los P e -

d r e c h e s ( C ó r d o b a ) 23 a ñ o s , H o s p i t a l p r o ­

v i n c i a l . 

F e l i s a R a s i n e s , de P a n c d r b o , 8 a ñ o s 

H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

P o r pesetas 2.875 i n s t a l a m o s , con to-
dos sus a p a r a t o s c o n i p l s t c s , indust r ia 
p a r a l a f a b r i c a c i ó n de I s j í a s l í q u i d a s , sosa 
c r i s t a l , p o l v e r i n a p a r a l a v a r las ropas 
de c o l o r s i n n e c e s i d a d d é j a b ó n y la pre-
p a r a c i ó n de ' a ñ i l , m e r c a n c í a s pa ra fa-
b r i c a r los p r o d u c t o s ya i n d i c a d o s y se­
g u i r t r a b a j a n d o s i n n e c e s i d a d de emplear 
m a s c a p i t a l . 

D i r e c c i ó n : I n d u s t r i a P r o d u c t o r a , Fio-
r i d a n ú m e r o 1 1 , V i t o r i a . 

s u p e r i o r i s i m o s , c o m o « n a ñ o s anteriores. 
P a r a e s t a b l e c i m i e n t o s , p r e c i o s y clases 

especia les . 
P I D A N M U E S T R A S 

F á b r i c a de l i c o r e s y a n i s a d o s finos.de 
t o d a s clases. 

M A R I A N O D E L B A R R I O 
S a n t a n d e r , 36 

E n L o g r o ñ o h a y s e r v i c i o s d iar ios de 
a u t o m ó v i l e s a las d i ez de l a m a ñ a n a y 
c u a t r o de l a t a r d e p a r a d i c h o s Baños, 
con b i l l e t e s r e d u c i d o * » de i d a y vuelta, 
v a l e d e r o s p a r a t o d o e l t i e m p o que nece-
s i l e n los s e ñ o í e á b a ñ i s t a s . 

A d m i n i s t r a c i ó n : C a f é H a b a n a . Logroño. 

• S a n f o n d e r , 
R e l o j e s de p u l s e r a y b o l s i l l o 

| R e l o j e s de p a r e d , s o b r e m e s a y des-
j p e r t a d o r e s 
i C o m p o s t u r a s c o n l a m á x i m a g a r a n t í a 

e n t o d a c l a se de r e l o j e s 

••MMMIlMai 

D E S P A C H O S : 

: . - ' : ; : - . : : r ; : r . : / , : • 

• — 

T A R I F A 
Qntnco p a l a b r a s , 60 c é n t i m o s . Cada pa­
l a b r a m i s , 5 c é n t i m o s . Pago adelantado. n u n c i o s e c E l i m p o r t e d e l t i m b r a a c a r j o 

A d r a i a i s t r a c i ó n 

9 c 
S E A R R I E N D A u n l o c a l e spac ioso , p r o ­
p i o p a r a i n d u s t r i a o . a l m a c é n g r a n d e . 
I n f o r m e s , B a r r i o G i n i e n o , 19, p o r t e ­
r í a . 

A R R I E N D O c u a d r a e s p a c i o s a con pe­
sebres . S a n E s t e b a n , n ú m e r o 3 5 . 

G A R A G E S T á r r e g a . E s t a c i ó n d e en­
g r a s e d e a l t a p r e s i ó n p a r a c a m i o n e s 
Coches, t o d a s c o m o d i d a d e s . Sanz Pas­
t o r , 26 . 

—a— 
L O C A L se n e c e s i t a p a r a i n s t a l a r A s o ­
c i a c i ó n G r e m i a l P a t r o n a l . I n f o r m e s , e n 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

A X J T Q M Q V H B S 
A U T O M O V I L E S usados , ' g e s t i o n o l a 
c o m p r a o v e n í a efe es tos . "RemTfame ca ­
r a c t e r í s t i c a s s ince ras , y a s e r p o s i b l e , 
f o t o g r a f í a p a r a f a c i l i t a r m e l a b o r . A c e p ­
te e s l e s e r v i c i o e spec ia r y q u e d a r á 
c o m p l a c i d o . P a l a c i o s , ' C o n c e s i o n a r i o 
ro/Ui B u r g o s . 

P E R D I D A S 
P E R D I D A -pulsera o r o . S e g r a t i f i c a r a 
a 'quien l a e n t r e g u e , en l a G u a r d i a 
M u n i c i p a l . 

H A L L A Z G O 'gafas c o n m o n t u r a de 
c o n c h a , e n c e n t r a d a s e n l a I s l a , c^t .x-
t u e n t e B e s s ó n y San ta . M a r í a , f e e n t r e ­
g a r á 1, ¿ s a A d n i i n i s i r a c ' ó . i . 

S E V E N D E c a r r o d e v a r a s , y a p a r e ­
j o s p a r a u n g a n a d o , y d o s n o v i l l a s d e 
t r e s anos , p r e ñ a d a s . G o n z a l o G a r z ó n , 
Sa las d e l a s I n f a n t e s . 

E F E M E R I D E S Burgalesas d< Juan Ai-
barellos Se ven dea en esta Admi­
nistración 

C A . S A c o m p r a - v e n t a d e m u e b l e s u s a d o s . 
J o s é " S e r n a , P a b l o I g l e s i a s ( M e r c e d ) , 
n u m e r o , 20 . 

T E R R E N O S : Se v e n d e n a p r e c i o razo­
n a b l e , p r ó x i m o s B a r r i a d a M i l i t a r . D i -
r i í í í r s e a H i l o s de M o l í a e r . 

V E N D E S E casa, P l a z a de Vegav n ú -
frneros 3 1 . 33 y 35 . I n f o r m e s , P l a z a 
M a y o r , 5 4 ( p a ñ e r í a ) . 

• ' 

P O R m a r c h a r s e a l e x t r a n j e r o , ss 
pasa f r u t e r í a y c o m e s t i b l e s , s i t io ' 
m e i o r a b l e . I n f o r m e s , S a n t a C l a r a , 

T R A S P A S O p e q u e ñ o comerc io , por a u ­
senc ia , s i t io e s t r a t é g i c o . I n f o r m e s , e s -
ta AdminiStrarion 
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L A R E G L A s u s p e n d i d a p o r c u a l q u i e r ^ 
t i v o , v o l v e r á s i n n i n g ú n p e l i g r o cpB * 
d o r a s F o r e d a l . F r a s c o , , 10 pese tas . 
F a r m a c i a s . R e e m b o l s o , 10,75 a l Lal*13"*10* 
rin For f idn l Oi l iSn. — ~ 

http://dicioh.es
http://disponiendj.de
http://finos.de


S á b a d o 25 de Jul io de 1936 | 1 _ _ 

¡ |»er€9 «¡we vesfieios m á s S r r e i s r í í c i i a -
l í l e s l ¿ C o m o se « i r r e y l n V«!. l i a r a 

S E I ^ l Ó i i t A - J E S que los limpio todos los días con 

y hago que desaparezcan toda clase de manchas. L a ropc dura 
mucho más . Queda como nueva y se desinfecta. 

quita en pocos minutes toda clase de manchas en Trajes SoM-
toreros, Guantes, Corbatas, Tapetes de mesa y tíe feiSSar, Sotanas, 
Manteos, Uniformes, Cuei8os, Bordadas, Grabados, Dibujos, Per­
gaminos, Raso bianco y Seda. 

Este prodDdo admirable se uende en las Drogneríss más acreditadas 
C o m p r a r l o una v ez es a d o p t a r l o para toda la v ida | 

F R A S C O S A 2*50 Y 4 * 5 0 P E S E T A S 

O e s f i l é n A d m S n í s t r a S i v c s 

Datos y dccmiieDtos necesarios para 

la oMención áe las ceiíiflcacioDes 

a c o D t i n M c l k se 

Certificados de antecedentes penales.— 
Nombre y apellidos del solicitante, del 
padre y de la madre, edad, naturaleza 
y para qué se necesita. S i es hijo natu­
ral , su nombre y los dos apellidos de. 
la madre y para qué se desea. 

Certificados de ú l t imas voluntades.—So­
lamente , cert i f icac ión de defunción. 

Certificados de Obras públ icas .—Nombre 
y apellidos, del padre y de la madre, 
edad, día, mes y a ñ o de su nacimiento, 
naturaleza y provincia donde desee 
examinarse y clase de carnet. 

Cert i f icación de nacimiento.—Nombre y 
apellidos, • día, mes y año de su naci ­
miento y población de su naturaleza. 

Cert i f icación de de func ión . — Nombré , 
apellidos y calle donde fal leció. Nom­
bre y apellidos y naturaleza de sus pa­
dres. 

Inscripción en el Registro de embotella­
dores de Vinos.—Clase de los mismos, 
cantidad aproximada de ventas anual, 
nota de los países donde remiten sus 
vinos y ú l t i m o recibo de la contribu­
ción industrial. 

Registro de importadores.—Clase de mer­
canc ías que se han de importar, país 
de origen, cantidad en kilos o unida­
des, valor aproximado en pesetas y re­
cibo de la contr ibución industrial. 

Registro de exportadores. — Cantidad 
aproximada que se exporta, países y 
cantidad aproximada que a cada uno 
se envía , recibo de la contribución, mer­
cados donde especula, almacenes que 
tiene abiertos y marcas que utiliza. 

Registro de marchamos comerciales.— 
Nombre y ,apellidos, dirección de la fá ­
brica y tres marchamos tal como se 
aplican. 

Idem de marchames en Aduana.—Tres 
marchamos, recibo de la contribución 
industrial y una cert i f icación de la Cá­
mara de Industria o Comercio a que 
pertenezca. 

Registro de Productor Nacional.—Es ne­
cesario ser español , partida de naci­
miento, recibo de contr ibución, memo­
ria detallada de la fábrica o taller, con 
expresión detallada de sus existencias, 
dimensiones, obreros, maqüinar ia y su 
empleo, material, producción aproxi­
mada, cert i f icación de la Cámara I n ­
dustrial de la provincia a que pertenez­
ca,, justificando que puede ser produc­
tor nacional. 

Registro de la Propiedad intelectual.— 
Cédula personal y Firmar el interesado 
un Impreso en el cual se explican los 
detalles. 

Liquidación de derechos reales.—El do­
cumento objeto de la t ransmis ión . 

Transferencias de coches .—Cédula perso­
nal. Cartón y patente. 

Matrículas para ingresos en centros do­
centes .—Cert i f icación de nacimiento, 
antecedentes penales, de buena con­
ducta y v a c u n a c i ó n . 

Registro de Sanidad,—Una etiqueta del 
producto para informar lo necesario. 

—o— 

P a r a las d e m á s gestiones de uso menos 
frecuente consultad a la "agencia, la que 
fac i l i tará informes con l a mayor rapidez 
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Pruebe por una vez sus servicios, se­
guro que será nuestro cliente. 

Dirigios al DIARIO DE BURGOS 
(Secc ión de publicidad) 

p a s a r las vacaciones ? 

perfeccionar los estudios ? 

buscar recreo ? 

En los 
v i A . i J E S K v o x o M i Í : ó s 
con trans'ailaDiicos supiTinodcnios, en 
CoinhiiKK'ióncon í'xcm'sioncsiKirlii.'n-a: 
l í í - ' K A X T K T O I > 0 K ! i A X O 

5 semanas por lícgioiies FohireS 1 
(Islandih, Xoruoga, etc.). Preció 
m/m Pías. 670.- / 1 semana por 
IiiglntRrra / 6 semanas por Ame­
rica Cenlral. Desde Pías. 1260.-/ 
4 KCiiianas a Amorica del Mofle, 
Golfo deMexico.elc. Precio m/m 
Pías. 1635.- / 5 sémahás America 
delXortc.'Precin in/in Pías. 9"0.-
y muchos otros varios dcsiiuos. 

P ídanse detalles y folletos descripti­
vos alos Agentes generales.enBilbao 
K . E K H A R D T l í ' « £ . 4 . L T D A . ' 

Ensanche, 9. Tel. 1-1220. 

AVISO IMPORTANTE 
A l o s c o m p r a d o r e s d e m á q u i n a s d e e s c r i b i r 

M á q u i n a s escribir portables: 

Máquinas Oficina Undervrood, n ú m e r o 

Underwood nuevas . . . 
Underwood C h a m p i o n 
Underwood Silenciosa 
Er ika con tabulador . . . 
Remlnsfton 
Royal 
Mercedes 
Mercedes bicolor 
A. B . C. portables . . . 
A. B. C 
A. B . C. con tabulador 
A. B. C. oficina 
5 
6/10 con t abu lador . . . 
3/14 

600 pesetas 
650 
700 
575 
600 
650 
475 
500 
500 
550 
625 

1.250 
850 

1.000 
1.D00 

Se cambian máquinas usadas por nuevas. Alquiler de m á q u i n a s de escribir. R e ­
paración y piezas p a r a las mismas 

A e^fos precios nodie puede vender más que 
r 

-; 

Aguas minero-medicinales, ú n i c a s ndicadas con é x i t o maraVUloao para 
las enfermedades del h ígado , Intestinos, e s t r e ñ i m i e n t o , neurastenia, ar tr lü* -
mo, e s t ó m a g o , D P Í Í O , etc. 

E L C A R I S B A D D E ESPAÑA 

Declarado de utilidad públ ica el a ñ o 1791 

D« r « n t a en todaa las farinaclaa, droguerías , en todas las épocas del 
afio. t e r ñ p o r á d a óí lc lsa del Balneario, desde el 15 de Junio hasta el 30 dií 

H O T E L S » D E L E A L N É A R Í O 

Cuatro pertenecientes a l a Itoclajdad propietaria del Balneario, Instala» 
fio* con los ú l t imos adelantos de cyfort e higiene.—Espaciosas habitado-
nm para 500 huéspedes , coh agua fría y'caliente en todas é l l a s . ~ 5 0 H A B I T A -
OIONieS CON C U A R T O D E BAÑO I N D E P E N D I E N T E . -
•emorea-—Salones de lectura, etc. 

P a r a Tlajeros procedente» de la Mnea del Norte: Esrtación Zumárrága . 
P a r a la l ínek de loa Vascongados, de Bilbao a S a n S e b a s t i á n : E s t a c i ó n Z u -

ferrocarril e léctr ico del "Urola" de Z u m á r r a g a a Zumaya. «« une cm. 
Norte «n Z u m á r r a g a y en Zumaya c ó ñ el de ios Vaíicóngados. pasaMo por 

Cestoha, con e s tac ión en el mismo Balneario, l lamada CESTÓNA-BALNEA-
R I O . 

P í d a n s e noticlaa d l rec tament» a laa Oficinas liustiüadaa «n el mismo B a l ­
neario de Cestcna (Guipúzcoa) . 

LA CASA MAS S U R T I D A Y Q U E MAS B A R A T O V E N D E E N B U R G O S L A S 
Y M U E B L E S E S , S I N D U D A A L G U N A , 

L a G r a n B r e t a i 
S o esta casa se ven­

de el sommier 

• M O M A N C I A s 

Cuando ne<t 
mas o muefcl 
de hacer sus¡ 
en otra parí 
de visitar í 
blecimientoj 
conocido esj 
gos, no sólo 
der a precie, 
almos, sinc' 
todos sus gé 
de absolut 
fianza. 

Comprando 
irá p^rfei 
férvido y )¡ 

mucho (| 

Siempre { 
existci? 

Los últímoa, 

f E A E L NUEVO SOMMIER, TODO H I E R R O , M O D E L O P A T E N T A D O . I 
L I M P I O , T O R T I S I M O Y M U Y E C O N O M I C O 

l a Gran Brefano - Vííorsa, 14 - Telf. 2309 - Dí, 

U J l l L L i l i I L n 

m i * Í S L A . Í ) 

M U E B L E S E C O N O M I C O S Telefono, 1322 

Diarios. Mayores, Copiadores, etc. 

G r a n fábrica de cajas de car tón , mantuda 
con los ú l t i m o s adelantoa 

Especialidad ea enyases para teocarril 

; Q U E j £ 

O t e 

P < a r d ® 

1 € ) 5 @ 

aaeMdA m t u r e n 

MCMOIMNOUMeBu» CUCMTAOUMl 
fcQtNOA n j L t i a i f u 
AACND* OC t O U & k O CAMKf 

• • • 
WLÚC r w iwnmwj w MESA 

B a l n e a r i o d e l e d e s m a 
G R A N HOTEL. Reumatismo en todas sus 
formas, ciát ica, parális is , escrofulismo, 

herpetismo catarros. Coche e s tac ión Salamanca. Hay dos cocinas y dos comedo­
res independientes para los que comen por su cuenta. P i d a n bi l lete ida y vufflta 
30 diás con ta r je ta iden t idad . 

E v a c u a t o r i o M u n i G i p a L — P l a z a d e l a R e p ú b l i c a 

C í r c u l o d e l a U n i ó n . - — P a s e o d e l E s p o l ó n 

E d i í i c i o s p r o p i e d a d d e d o n C a r m e l o C a s t r i l l o . — C a l l e d e V i t o r i a 

E d i f i c i o s p r o p i e d a d d e l o s h e r e d e r o s d e l s e ñ o r C e l i s 

H o t e l C a s t i l l a . — C a l l e d e V i t o r i a 

E d i f i c i o s p r o p i e d a d d e S r a . V i u d a d e P e d r o R i u , c a l l e s d e S a n t a n d e r y n e c 

T e l é f o n o 1 3 1 5 
T e l é f o n o 1 8 4 3 



lext* pág ln l 
oauuuu ¿.i) UB 0 UÜU Uf IVúKJ • 1 

A G I N A A G R I C O L A Y M E R C 
M E R C A D O S 

De Burgos 

C e r e a l e s 

Precios: ^ ' 1 
Cebada, a ^4 y 45 reales faneca. 
Avena, a 33. «, 
Yeros, a 6S. 
Algarrobas, a 62. 
Lana, ce 45,50 a 47 pesetas arroba. 

A b a s t o s 

En ef Mercado Cubierto 
Queso duro, 3,50 pesetas kilo. 
Idem mantecoso, 3,00. 
Idem fresco, 1,50. 
Gallos, 6,00 pesetas uno. 
Pollos, 12 pesetas par. 
Gallinas, 10 y 11. 
Pichones, 2:50 uno. 
Palomas mansas, 4,50 par. 
Huevos, 2,50 y 2,60 docena. 
Conejos caseros, 4 y 5 pesetas uno. 
Cangrejos, de .0,30 a 1,00 peseta d«r 

ena-
Tomates, 0,60. 
Ajos, 0,90. 
Alubias verdes, 1,00. 
Alcachofas, 0,40 docena. 
Cebollas, 0,45 kilo. | | 
Guisantes, 0,50. 
Habas, 0,20 kilo. ~ f ] 
Lechugas, 2,25 docena. 
Espárragos . 0,90 el manojo. 
iPimientos verdes, 4,00 peseta* eí 
ento. 
Pepinos, 2,75 docena. 
Guindillas, verdes, 2,50 el ciento. 
Limones, 12 pesetas el ciento. 
Manzanas, 4,00 pesetas el kilo. 
Naranjas, de 3,50 a 4,00 pesétas el 

iento. 
Patatas, 0,45 kilo. 
Uvas, 2,00 y 2,50 pesetas kilo. 
Albaricoques, 0,90. 
Fresas, 2,75. 
Peras, 1,40. 
Plátanos,^ 1,03 y 1,20 docena. 
Melocotones, 1,75 y 2,00 pes^as kilo. 
Pavías, 1,25. 
Ciruelas, de 0,80 a 1,50. 
Berengenas,. 3,75 docena. 
Cerezas, 0,60 y 0,80 kilo. 
Guindas, 1,60 kilo. 
Higos, 2,00 

M e r c a d o d e g a n a d o 

Bueyes, a 14 pesetas arroba. 
Terneras, de 2,20 a . 2 50 pesetas kilo. 
Ovejas, a 1,25., • 
Macacos, a 1,25 y 1,30. 
Lechazos, a 2,50. ^ 
Carneros, a 1,25. 
Cerdos, de 21 a 23 pesetas arroba. 

De la provincia 

• • . 

SALAS DE LOS INFANTES 
Trigo mocho, 72 reales fanega. 
Idem rojo, 72. . ¡ 
Centeno, 58. Ti 
Cebada, 50. 
Muelas, 58. ' „ " . 
Yeros, 62. 
Avena, 35. 
Garbanzos superiores, 58, 
Idem regulares, 50. 
Idem medianos, 44. 
Alubias, 38. 
Harina de primera, 60 peseras los 

100 kilos. 
Patatas, 18 reales arroba. 
Vino blanco, 11 pesetas cántara. 
Idem tinta, 9. i 
Idem claro, 10,50. ': 
Cerdos al destete, 30 pesetas. 
Idem de seis meses, 100. 
Ovejas, 35. 
Idem emparejadas, 55. 
Carneros, 55. 
Corderos, 24. 1 1 
Lana, arroba, 18. f 
Idem blanca fina, 19. 
Idem idem basta, 16. 
Pieles de cabrito, 4,50. 
Idem de cordero, 3,25. 

BRIVIESCA 
Trigo rojo, 68 reales fanega. 
Centeno, 54. 
Cebada, "42. "M ! ' i , !• % 1 '1 ' 
Muelas, :54. i ' 1 | •( . 
Yeros, 66. ! (• i "j | i r vn 
Avena, 31. 
Alubias, 52 pesetas los 100 kilos. 
Harina de segunda, 50. 
Patatas, 3 pesetas arroba. [ 
Aceite, 19 pesetas arroba. | 
Vino tinío, 7,50 cántara. \ | , j | 
Idem claro, 6,75. 

I N T E R E S E S D E L L A B R A D O R 
D i v u l g a c i ó n o g r í c o l a 

El ensilado según el método 
Vierfanen 

A n u e s t r o s c o r r e s p o n s o l e s 

rogamos, que en las informaciones 
que nos envían, no omitan el nombre 
de lugar de procedencia. 

. Todo ganadero conoce la 'dificultnf 
de conser\ar durante varios meses el 
fnrraje verde, cuando el clima no favo­
rece el henificado ni siquiera a v £ 
ees una párcial desecación o cuando 
las plantas utilizadas no lean opro> ia-
dás para la henificación. Por ello rc-
vis'.e particular importancia toda ten­
tativa ce hacer menos aleatoria la con­
servación en silos del forraje ver Je. 

Entre los diversos métodos empler.tíos 
vamos a referir hoy el idenoniinadc «fin­
landés»/ ^Vierfanen); o simptemenfe 
«A. I . V », que son las iniciales del 
nombre ¿íe su autor. 

Consiste erf la conservación xieí fo-
rra'e tal como se recoge en ef campo, 
mediante su actf 'Sfickción 'oom áíddo clor-
h.ídico, que obra como esterilizador, 
impidiendo to la fermer.tición as: como 
la respiración de las células vegetales, 
con lo que se reduce ai mín imo la 
pérdida en sustancia seca y en el va­
lor nutritivo de los elementos que com-
poren el forraje. 

Entre los numerosos ensayos realiza­
dos a base de tai sisfeTíío. "in'üc.iremoí 
los efectuados por Ferrari en i f a ^ a y 
por Síeiner en Zurich per considenir 
que sus conclusiones pueden ser útiles 
a les ganaderos de nuesvra zona can'íá-
brlca. 

El primero ha consfru'ido cuaTro fo­
sas circulares, .sobre "un^ícri-eno ca'izo, 
con una capa de - agua'bastanfe' pro­
funda que desaguaba poi* írés regucr.is 
ya exisvenfés. Las fosas ex-avaoas, te­
nían cada una seis metros cíe diámetVo 
por lt60 de pVo'fundf'iad, El nerm^To 
de "cada una S 2 cubrió con una empali­
zada conSlitu*da por estacas iTe 4/5" ccn-
t.vmefros (Se diámetro, bien un'Mais, entre 
pívy enterradas a cierta *<rToi*undiil'id en 
el fondo de la fosa. Tanfbién pucr'cn 
emplearse tablas o, mejor aún, un Vc-
vestimienftí de cemento armado. El fon­
do'de la fosa con una i'kMe pem-Tonte 
hacia el centrd, "donde se ha construi­
do una poceía que r^qge el 3gua de 
rundas veaientés. Para faci'ü'ar-esfe C Y J -
naje se'b^oca sobre dicho fondo una 
capa l íe haces de,'lena bien e.Urecru-
zadoa;. 

m 
R A S 

Precio» «in com peteeicia 

fiegnmiel ds la Sierra 
| B U R G O S 

^--l-i-^_^_-v.- :r::J.^ „...;: 

en 

necesita que el organismo 
se tonifique con el recons* 

tituyente Jarabe de 

Aprobado por la Academia de Medicina • Puede tomarse 
en todas las é p o c a s del a ñ o • No se vende a granel. 

LAXANTE SALUD Suavís imo c o n t r a el estreñi­
miento. Pídase en farmacias* 

Esfa* cdñstñicéión^ 1 qtieCa/.-: 
por tma va'la ciríuTar, adaptada" be r-
de jde" la fosa, constituya por una se­
rie de tablas de iTos metros.de altura 
en forniá de diiela, ;:ue. se desarman 
pérfectaménte y se desprenden cíél bor­
de de la fosa, "de'tai modo que se.pueT 
dan adaptar a oírc's. silos de igual uia-
nletro. Tal disposición fa ilita la carga 
del s!lo, como ahora veremos. 

Esta se realiza disponiendo unifor­
memente ef forraje verde en la fosa; 
después se comprimí enérgicamente. 
Cuando se tiene una primera capa de 
10 centímetros de-alttira, se rrega toda 
fa masa con una solución acuosa ffe áci­
do clorhídrico def 3 al 6 por 100, es 
decir, oue por cada 100 litros de agua 
se emipiearán: 3 a 6 úe ácido. Esta solí» 
ción se iprepara en artesas efe madera, 
porque ef clorhídrico corroe los meta' 
les. Otra advertencia fundamentaf es 
ía de que se debe verter primero el 
agua y después ef ácido, nunca al re­
vés. La dosis empleada será de 5 a 6 
litros de esta disolución por cada 100 
kilos de forraje verde, y para su asper­
sión se utilizará una regadera corriente, 
barnizada exterior e interiormente pa­
ra evitar la corrosión producida por el 
ácido. Es indispensabíe que este riego 
sea hecho con la máxima uniformidad, 
de tai* modo que se tenga la seguri­
dad de que todo ef forraje ha sido ba­
ñado y esterilizado. 

Hecho esto se continúa la carga, re­
pitiendo ía misma operación en cada 
caipa efe 10 .centímetros. Lfena- fa fo­
sa, se aplica, ai nivel del terreno cir­
cundante y sobre ef mismD bordé de 
ésta, fa valla antes indicada. Una vez 
colocada, se continúa llenándola del mo­
do expuesto, y cuando se llegue con el 
forraje al borde superior, se riega el 
último estrato, primero con la solución 
clorhídrica y después con una solución 

de esencia de mostaza, cempaesta de 
un centigramo de esencia en un l i tro 
de agua. Esta dosis es suficiente para 
un siio efe las dimensiones indicadas y 
tienen por objet3 preservar def moho 
la parte superior def forraje. 

Hechas tafes aspersiones, se cubre 
ía superficie efe forraje con un eslra 
to de paja y después se echa otro de 
tierra de unos 50 centímetros de espe­
sor. Después, se tapa todo ello con 
una armazón de madera recubierta de 
pafastro o, ,más económicamente, con 
paja de centeno. Ef objeto de estas pre­
cauciones no'es otro sino proteger eí 
silo lo mejor ¡posible de la lluvia, pues 
si éste agua se infiltra se producirá un 
favado deí* forraje que arrastra al áci­
do clorhídrico, y provocará profundas 
y dañosas alteraciones en fa masa her­
bácea. 

Pasados unos días, se bajará esfa ma­
sa hasta quedar af nivel nr.smo de la 
fosa. Entonces, se podrá q i i t a r la valla 
y utilizarla para cargar ot o silo. Un 
silo ele las dimensiones indicadas con­
tiene cerca de 430 quintales métricos 
efe hierba fresca, es- decir, unos doce 
quintaíes por metro cúbico. 

La conservación déf forraje er? ex­
celente de color verdoso oscuro y dn el 
olor característico de fa fe rmentacón 
butírica- Fué consumiefo en meses sú-
cesivós por ganado vacuno de leche, s'n 
e(ue se presentara ef menor inconvenien­
te tanto en fo relativo a lá caí dad 
de fa leche como a la salud de los ani-
mafes .Gomo única advertencia, indi-
v.remos que antes de suministrarse a/ 
ganado se neutralizará ef ácido del fo-
iraje con pofvo de cal muy fino, a ra­
zón de 16 centigramos por cada quintaí 
de forraje; o con carbonato sódico, a 
dosis de 8 centígrados también per ca­
da 100 kilos. 

La otra expe'iencia a que hemos he; 
cho •irención al princip ar es as .í;ca.-:, 
es. la. reaii;7ada jror W. Steiner en la Per' 
litécnica de Zurich, y que se proponfá 
estudiar ía na'ura'e^a e imporíanc a ele 
las pérdidas ocasionadas en el forra­
je ensirado por tes p ocedimicn'o;. co­
rrientes y - por aquéllos fundados '.ferí 
la edición de -ác -d i . - así forn^ éj ,gi'adó 
ido de, acicfjz.óptimo; y las Variaciones 
en ef valor a'imcntiQiq tgnto como ^ la 
cvéntual 'influencia fisicíórlíca; cbset^ 
vada en ía práctica; '¿e la alimen-tác on. 

La expe^encia. se realizó en gílos 
de cemento ^anrade, de un met-o cú ' i -
co t̂ e capaci'dad v en otros subterráneos 
de díe? metros de diámetro y 1,50 de 
profundidad.. Ef (forraje i ensilado se 
componía de una mc/cla (preteiise, en 
fa que tíos terceras partes eran legumi­
nosas y el resto gramíneas: Las i ite . c-
santes eonc lus ío^s a t^e ?e llegó fue­
ron las . siguientes: 

Respecto a fa pérdida sustancia 
alimenticia, debida a los jugos que 
escurren de foŝ  silos af, '.comprim'irse 
el "forraje son muy escasas: 1,70 a 2,25 
por 100 en foS silos I . .V. y 0,53 
en los ooníerites. 

Bastante más importantes son las 
pérdidas eft m$+eria mineral: una medía 
déf 32 por 100 " en los silos con ácido 
clorhídrico y sólo al 20 por 100 en 
aquéllos que no se añade, és te . La pér­
dida de elementos inorgánicos Xconsr 
titutivos de las cenizas), se refiere 
principalmente al ácido fesítórico, cal­
cio, hiagnesio, sodio y poiasió. La al-
calinid^o'del forraje--ifactor al que h'oy 
día da gran importancia la fisiología 
eie fa nüfrición—no sufre alte;acÓ!n sen­
sible, v ,.• i 

El proceso de degradación proteica 
es mucho imenor con el ensilado f in­
landés -que Con tos,otros ti'.'os de silos. 
Además, con aquél se observa la, pre­
sencia de ácido láctico. Por, el cont a-
rio, el ácido butírico por completo f a l a 
o, todo lo más, se presenta en ínfrmias 
cantidades en las capas superiores o 
en la zona de forraje, que linda con las 
paredes. 

La drest ibi i idad de ¡Ta sustancia En­
silada por los métodos corrientes es 

R E V I S T A D E M E R C A D O S 
TRIOOS.— En general, a medida 

que aumenta la o.'er.a en los me can­
des, se \a ret a; éneo la demanda, 
que por d o se t thc i ique Ja tendenc a 
del negocio, que se mantiene firme. 

Ef mercado de Vallsí&Aii no ha mo­
dificado su asie.-to; se paga a 45,50 
pesetas los 100 kilos; pero se pre­
tende, a 46. ' 

Continúa poco animado el mercado 
de Avila, y las escasas operaciones 
que en éf se praerti.an, se cotizan a 
44 y 44,50 pesetas los 100 kilos. 

Firme íef me cado de Alba.ete, y con 
marcada tendemia aícista, cotizá los 
100 kilos: candpal, a 42 pesetas; je­
ja, a 40; monte, a ,41; duro, a 44. 

En el mercado de Falencia ha habido 
mayor llojeJad que en semanas ante-
rio.'es por ef reparto entre las táberfeas 
def tr igo retenido por el Estado. Se 
exportaron importantes cantidades de 
tri2o a Calalú, a y c t as \ar.as regio­
nes, i 

Con cierta animación en el ñe^c -
cio se cotiza e" eí mercado de Cii d'.id 
Real, de 41 a 42 pereias los ICO ki l -s . 

Varias ¡pfazás cCirtizan la tanqj;/ : 
Soria, a 75 leales; Badajjcz, a 74; 
Zamora, a 76; Aré.a'l->, a 74; Oime "o, 
a 78; Qstierna, a 76; Baltanás, a /(); 
Can ión 'de los Condes, a 75; Sa'hagún, 
a 7 6 ; Villafáfila, a 82; Majvrga de 
Campos, a 75; Piedrahi-a a t 3 ; Man-
silla de las Muías, a 78; Vallan'.a'án, 
a 77; Barita JVfeia de Nieva, a ,76; 
Peñaranda de Bracamente, a 72. 

Coniui:ican de Zaragoza que e:i aque­
lla iegión se encuentran en los nfc-
mentos culn.inantes cié la recolección, 
con la sie¿a rñtíy. adelantada en la zo­
na central de provincia y Ixrminada en 
la oriental y baja. En cuanto a los rfín-
idimientos no son tan favorables co­
mo en : principio se creyó y se van 
apreciando diieiencias ele gian consi­
deración, incluso dentro de un mismo 
término 'municipaf. 

Como Consecuenc ta de estar los aqri-
c r l O es a a*gk$bs y o u'-a 'a 'a i tfk-
tiia ha ii e a con la r ; t . ra "a del t r i yo 
del Estado, el negocio triguero está 
cqm¡;iletamente "paralizado. Se ve ya 
alguna: muestra de "tiigo nuevo, no 

mucho Menor que la del forraje origi­
nal, mientras que con la adición del 
á ido el ; r l . íd: iJo pe mane e aqué.la ca­
si constante. 

La pérdida de Valor alimenticio en 
el forraje es niCnor en lois silos sulv 
terráneos sin adición de ácidjs , paira 

; aumentar, un 10 por 100 Imiás en los 
i Viertanen y. al:anzar cifras considera­

bles en los ó^jnajriós de iáhric'a- Unos 
des le ci, s de d e a ; pé .d .das sCn ce 
prcteína cigestiblc. 

Ei forra e conservado por el chfema 
finlandés fué muy apetecido por el ga­
nado vacuno y c iab. La rae ón dsda 
para los bovinos fué ce 25 kilos por 
cafc î-a. Durante la duración de la e -
íperiencia—veinticuatro días--ño se ob­
servó en los animales ninguna altera­
ción en, su salud(, 
• Del resultado de las dos evperiencias 
indicadas, se sucede que el nuevo s s-
tcma (posee nianiercsas ventajas ade­
más de Ta que supone hacer la conser­
vación «del forraje, independ'iente de 
las vicisitudes climatológicas. 

/ BRAULIO RUBIO • 

(De «La Industria Pecuaria»). 

muy aceptatle por cierto en cuanto a 
finura. 

Las co'i á iore> corr ien 'e í r o í : 
ses su^ejiores de monte, hasta 44. 
pesetas los 100 Mies; intemelia*, de 
40 a 42; clases flojas, hasta 37 pe^e as. 

E l mercado de Valencia se encuenti;i 
sostenidos, cotizando los trigos can-
eleales a 46 y 47 pesetas les 1OJ k i l c i 
y los jejas a 45, precbs en iáorica del 
comprador. 

Según un avance publicado por la 
Subsecretaría cel minisierio de Agri-
cul u-a, la p pdüc ¡ón p cbable de les 
cereales dé invierno en 1935, es ia 
siguiente en quinta eá néir ic ; )s : t i x ) 
33.055.526; cebada, 17.oq?.W0; cene-
no, 4.5S7.536; avena, 5.526.639, 

La indicada cosecha d - tngo, se-á, 
al i-arecer, la más tloja entre todas 
las del último decenio, y , represen­
ta el 77 por ICO d'é la obtenida el a 6 
precedente, que se ei . ió en^ 42.941.55j 
quintales métricos que la p . ó d m a . 

Las ie:iones que acusan mayor des­
censo res .ecto a 1935 son ambas Car­
til las. ' ; 1 ! i 

HARINAS.— El r e l e e n de harinas 
se mantiene sostenido. Los comipra-'o-
res se retraen en sus pedidos y las 
fábricas se defienden con sus existen­
cias actuales. 

Valladolid' cotiza con firmeza: se­
lectas, d'e 53 a 60 pesetas los 100 k i ­
los; edras, de 57, a 58; ü íe¿ ra lés , a 
5ü y 57. • ; ; 

En 'Zaragoza los precios han ido me­
jorando y la tendencia es d'j i i me?a. 
que suponiendo que si ' las ¡m-
¡presioiies sc-bie la recolección se eon-
firmán las harinas tendrá//, necesariar 
imente fque subir, ya que los trigos han 
de buscarse- . ' 1 I i 

Actualmente se adquieren las cla-es 
superiores hasta 62 pesetas los 100 
kilos; e"e fuerza, o i r e n c s , a 60; <n-
tie iieides, hasta 53; blanca3v hasta 53. 

La plaza ce Valencia no ofrece va­
riación. 

Sevilla: sémolas para embarque, a 
62 pesetas los ICO ki'.os; para panifi­
cación e i Sevilia, a 57. Haiinas eie t r i ­
gos recios: fina e^t.a, a 56; primera 
semolada, a 54; Con lente, a 51. De 
trigos blandos: de fuerza Aragón, a 
77; Imé-ia fuerzaa, a 6 1 ; candeal Cas­
t i l la , a 60; ide.n de Andalucia a 59. 
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Folletón del DIARIO DE BURGOS (4) 

L o s a m o r e s d e A u r o r a 
(De la Casa editorial Maucci, de Barcelona). 

nr'ós—dijo—, porque la verdad es que 
mi marido alborota mucho, y que cuan­
do tiene una copa más en el cuerpo, 
mete mucho ruido, pero eit eí fondo 
es un hombre honrado y bueno. 

En eí momento en que decía estas 

Íialahras, oyóse en ia puerta el est-ibi-
k) de «Cara», y ef grupo invadió la 

sala de la taberna. Al ciudadano Co­
t í e s , accmbailábanle tres pe sonare:; qv t 
lo mismo que él, merecen que les de­
diquemos algunas líneas para descri­
bir su silueta. Eí marido de la posade­
r a era un hombre de unos cuarenta 
a ñ o s mucho más joven que su esposa, 
con la que se había, casado porque te­
n a algunos ahorres. Era un moce*:ón 
alto y robusto^ 'de pelo roio, labics 
gruesos y sensuales, pero cuyo rostro 
ño tenía nada de fero?-, a pesar del ai-
re .de perdonavidas que solía tomar 
a \^!ces. 

«carmañola» y cubrían su cábela con 
ese gorro frigio que la República ha­
bía puesto de moda, y que un 'día ador­
nó la del desdichado rey Luis X V I . 
Eí 'mis alto se llamaba Hipólito, y a 
los dos 'pequeños, que eran hemianos, 
los llamaban los Verdurón. Los tres 
'ganapanes eran hijos del faubourg An-
•coine (antes Saint-Antoine) y habían 
formado parte dee ios vencedores de 
la Bastilla. Hipólito, 'pasaba las 
noches vociferando en los clubs, y 'Jas 
mañanas en fa plaza de la Revoiutión, 
en donde enviaba besos y decía Chus­
cadas al ejecutor; el resto del tiempo 
que le quedaba lo distrubuia entre las 
taiemas del arrabal. 

Los hermanos Verdurón, habíait adop­
tado nombies romanos ni más ni me­
nos que Coelcs; el mayor, que pddfa 
.tener unos veinticinco añes , hac.ase lla­
mar Bruto, y el seaundo,, un enteco 
^rranujilla de la barraba, á^ .S tó el nom-

j/oic de Scjcvola y sólo Hipólito o Po ífo 
[ (¡pbpao solían llamarle co»t¡mianKntt) 

/había conservado su nombre propio. 
Noeles hubiera podido sar oadre do 
los ti'es, y no dejaba de admarar la 
(Amistad que había entre aquel hombre 
,que .pasaba de los cincuenta y unos 
(óvenes, pero ef tabernero, con su ar­
diente amor a la República, proclama­
ba que ía juventud era sólo la generosa, 
ft" que la nación debía apoyarse en el¡a. 
En los alrededores de París , en un 
radio de fres o cuatro leguas, Pollto 
y' los dos Verdurón, inspiraban un te-' 
jror bastante grande, j ' o rqüe ef pri-
niero se alababa de ser amigo' del ver­
dugo, y Bruto -Verdurón declaraba, a 
/cuantos querían oirle, que h a í í a ma­
tado a cuatro Clérigos el día de ia in­
vasión de la Abbaye, y en cuarito a 
Scaevola, su digno hermano fiac. a pro­
fesión de delatar a los áristócrátás af 
odio de los buenos pá tno ta s . 

Un día se presintaren aquellos tres 
.̂ipos en la taberna de Coclrs, al ore 

!io trataban aún, y la ciudadana Cocles 
se negó a servirlos y quioO échanos , 
4-or lo que la maltrataron de paabia, 
llama'ndoia aristócrata. 
. ^—Te va a costar caro, y ya verás 
cómo te ajusfan las cuentas—la dijeron. 

Inervino Coclés, y como puede su­
ponerse, lo hizo en favor de su esposa, 
empezando por dar uros cuantos pu­
ñetazos a aquellos fres perdidos a los 
que, desDu's como vencedor penero-

:so^ ofreció la paz, y un tonel i tó "de vi ­
no, que se apii.o p^ra sokfriafeai' el 
Tiecho. 

Hacía sólo un mes que se "había 
/realizado este hecho memorable, y dts-
.de entonces Cocks y sus nuevos a i .v 
gos eran inseparables y ef "taberiíero les 
probaba a todas horas que la Reíoíblica 
ño tenía amigo más celoso n i ardiente 
que él. Y como Coclés era tan bueno, 
los tres gazapanes perdonaron la vi­
da a la ciudadana su tspos";' ¡páránclo 
por alto sus opiniones reaccionarias y 
Scaivola Verdurón llegó hasta jurar que 
rio la tíelafarra. Tales eran ?̂ s persona­
jes que habían encontrado en' ia taber­
na, en la qúe lá ciudadana Coclés, no 
tuvo tiempo más que p^.a cambiar 'de 
sitio la luz, quitándola de encima de 
la chimenea, colocándola en eí varar 
.que estaba a basíarfte altura, y tie 
'fcsa manera Ies tres huéspedes que­
daban en una mMia somora, y la bc-
•lleza de las dos jóvenes no llamab a 
la atención desde el pf.mer momento. 
, —¡Ah!—exclamó Horacio, que fué 
el que entró primero—. Parece que hay 
gente en mi establecimiento. 
- Benito se lle\'ó de una manera íc^ca 
la maiio a la gorra. 

—Son unos pobres nv«chachos, .que 
se glorían de hambre y frío, y oue 
se han de+enido aquí para "tomar un 
bocado—lespondió la ciudadana Cocí s. 

— ¡Y creo que el ciudadano es joroba­
do!—exclamó Hipólito echándose a r c r . 

— ¡Y la verdad que tiene una buena 
chepa! — añadieron Scaevola y 'Bruto 
Verdurón y los tres echáronse a ic i r 
ton mucha algazara. 

" —Dispensadme, ciudadanos—di^o Be­
nito sin incomódaise—, no esiculpa mía, 
y podéis estar seguros de que si me 
hubiese hecho yo mismo, no hubiese 
economiza.110 nada. 1 

La respuesta dió origen a nuevas r i ­
sas, y valió casi una ovación a Benito. 

—No tiene pelo de torito el tal [.> 
lobado—observó Hipólito, mirando al 
mismo 'tiempo a Aurora y a juana—, 

— ¡Y ahí tenéis dos ciudadanas ique fe 
•pueden mirar!. 

Juana se ruborizó hasta lo blanco 
de Jos ojos; Aurora no abandonó su 
%npasibilidad. 

— ¡La verdad es que son bonitas 1— 
exclamó ei primogénito de los Ver­
durón. 
' —Supongo que no seréis arisiócra-
tas, porque entonces os delatariia—dijo 
Sccevola. 1 

— ¡Arísíócrafas nosotros!— exclamó 
Benito echándose a reír.— F í a t e en 
esto, ciudadano—y arremángandes^ las 
mangas de la blusa, dejó al descubierto 

.un brazo, cuya piel estaba curtida r-or 
.el aire del cambio, y una mano recia v 
.callosa. —¿Son éstas manos de mar­
qués ?—preguntó. 

—Vale más as', compañero—dijo H i ­
pólito que se fijaba cada vez con más 
descaro en Aurora—, y ya se ve que 
eres un patriota. , 

—Y me alabo de ello—replicó Benito. 
¿De dónde vienes? 

¿ Mis hermanas y yo de muy lejos. 

— ¡Ah! ¿Con que esas guapas mu­
chachas son tus hermanas? i 

—Sí—contestó Benito. J 
• —Sí—repifieron Aurora y Juana. 

—Entonces no sois h jos deí" m smcí 
padre—dijo Bruto Verdurón,— porque 
no me harás creer, ciudadano, que lá 
ciudadana tu madre, después de habe? 
echado al mundo un monstruo como tú^ 
haya podido dar a luz esas hermosas 
muchachas... ! 

—Eso mismo, me fo han dicho m ichí-
simas veces—contestó humildemente Be­
nito,—y sin embargo, es fa verdad. 

— ¡Palabra! ' ¡ 
—Sí, y os lo voy a exlicar con tal 

de que me deis un vaso de vino—di­
jo ei Jorobado, haciendo chasquear la 
lengua y alargando e í vaso. 

Hasta entonces, todo marcha m ü d w 
mejor de fo que se había figurado 
la ciudadana Coclés; su mar-do, 'Sta-
ha. de buen humor,'y les tres ganapanes 
a los que se apresuró a servir un grart 
jarro ae vino, parecía que estaoan u s-
puestos a burlarse def jorobado, p:ro 
no a hacerle daño. Los cuatro borra­
chos ,se sentaron a la mesa y se p^ ' 
sieron a beber. 
• —Toma, muchacho, ahí tienes cotí 

qué refrescarte ef gaznrt?—d jo H p>íi' 
to llenando el vaso de Benito, q ie este 
vació de un trago. 

—Hay que manifestar primero qué 
nuestra madre nació en Fay-aux-Loges. 

:¿Q\xé es eso? 
— Pues nuestra tierra. . 1 
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